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H O M E N S ,  T E M P O S  E S C E N A R IO S

Os nossos grandes figurantes na 
e na literatura de hontem

M A C H A D O  D E  A S S IS

arte
que o escuso c o  -  digsmos o proprlo 
termo, pois tratamos rcpcUIr a dou
trina, nâo o talento e menos o ho
mem, — em que o escuso e o torp* 
eram tratados com um carinho minu
cioso c relacionados com uma exação

assim declara na Adverienclo a pureza 
c a homenagem das suas Intenções: 

• Depois de lér este livro, pergunta
rá o leitor naiuralmentc por que é 
que o autor destes exccllcntcs traba
lhos de critica não a fez com a as-

de fnventtrio». (RefciC-sc ao Crime' suidade com que cultivou outro ge-

Msls do que Joâo Francisco Llsbõa, 
Odotico Mei.de* e Gonçalves Dias In
fluiu Machado de Assis na formação 
do espolio brasileiro. Deveu Isto o 
grsnoc polvgrapho não sómentc á po
derosa a.tuaçáo das suas ideas, como 
i  sua resldcncia no Rio, donde irra
diavam melhor os seus csciiptos para 
a avidez d.«s províncias. Não come
çou cilc muito cé«lo a sua carreira 11- 
teraria, posto que. em 186». Caetano 
Pllgueiras, preta. iando as ChrysaLdas, 
o chamava de «menino» aos 25 annos.

Apresenta-se naqueila épucha Ma
chado de Assis ao seu benevolo, em
basbacado publico, com um pequeno 
livro de versos lyrico, s in I  mental, 
como costumam ser as flc rações cspl- 
rituaes de mais terras idades.

Na ausência de uma critica orga
nizada, que seria improprli da socie
dade cmory>-nam de então, volta-se 
para o juven artista a solicitude d <s 
entendidos, que eram raros e neces
sariamente ecleticos, por essa mistu
ra de luncçôes innerente aos organis
mos ruotmcnures.

De facto, a lyrica do sr. Machado 
de Assis, vas.id t nos moldes lusita
nos desde üil Vicen*e a Garrett, o»-

alcançar, sentir as coisas da terra, 
muito grato deve ter fi ado a essa 
tâo fiel c admiravcl interpretação do 
sc gcnlo.

A» Americanas são o tributo de 
Machado de Assis a mania (ndlanls 
tica, que tanto occupou o erguido 
pensamento de J« sé dc Alencar c o 
inspirado estro de Gonçalves Dias. 
Como no Guarany c nos Tymblras, 
tu  os caboclos Potyra e Anagé, que 
reproduzem na selva o heroísmo dc 
Lucrecia, os caprichos sensuacs de 
Tiocrio, duas modalidades cx*rcma* 
e oppostas da cultura, d i pervcr>ão 
moral, que sô se podem manifestar 
nas sociedades superelvilizadas. Tran- 
seat.

Finalmente as Oceidentaes marcam 
o occaso daqudlc ruiilo espirito; 
quem jámats sorriu a obstinada fucei- 
rlce das musas. Pertencem a esta col- 
kctanea as traducçôes d’0  Curvo, de 
Edgard Poc, que 6 lambem pifia no 
ori&inal, embora o grande novellista 
americano haja feito uma demonstra
ção esthetica do seu poenu: a bel.c- 
za demonstra-se por si mesma; do 
To bc or nol Io be. de Shakesoeare; 
do canto XXV d '0  Purgatório, dc

do Padre Amaro) E mais além : «Poi 
que a nova poética é Isto, c só che
gará á perfeição no dia cm que n»s 
disser o numero exacto dos fios dc 
que sc compõe um lenço dc camorala 
ou um esfregão dc cozinha».

Emquanto a sua ojcrlza ao realismo
Impcltc a requintes malévolos dc 

cxcgésc c dialoctlca, a sua concor
dam ia com o poetar fruste dc certos 
contemporâneos seus, afrouxa-o cm 
louvores, que muito comprumcitcm a 
sua consolculdade. Num longo estudo 
da Critica, intitulado nova OERAÇAO, 
o sr. Machado dc As-is recommcn- 
dou aos posteros uma phalangc de 
poetas, que, sc ainda vivessem, natu- 
ralmcnte sc vcxarlam das suas pro
duções offerccldas ao apreço publi
co. Vamos, porém, aos exemplos, que 
illustram os casos.

Duas amostras das Névoas Matuti
nas. do sr. Lucio dc Mendonça :

tenta variedade de metro c cstrophe, j Dante ; a celebre Mosca Azul, mais 
discerne os agudos dos graves c dos cs- um documento das prcdillec.ôes ento-
druxulos e até mesmo emprchende 
cora exito o alexandrino, cm que se 
esbarrondaram Fagundes e Castro Al
ves. Mas isse consciente emprego de 
technica nao é uma virtude a mais 
do paciente cinzeiador senão o sup- 
primento do estro, da espontaneida
de poética, que lhe faltam Ajustd-se 
aqui, com rara propriedade, o vetus
to brocardo, que até condiz com a 
mumitkação das referidas chrysalidas. 
jlmais cvoluid s em insectos aduitos 
e voláteis; — Nascuntur poclae, ora- 
tores Jiunt. Sim, o sr. Machado de As
sis nao nasceu poeta, embora haja 
escrioto um volume dc 374 piglnas, 
as Notas inclusive, onde estão com- 
pendi das as primeiras poesias, as 
Phalenas, Americanas, Oceidentaes, re- 
ptescntaçào nominal, eschematica, do 
seu périplo em torno ao Parnaso. As 
penúltimas comp s ções são datadas 
em 187ã, as uitimas não tfim data. o 
que quer dizer que fôram a messe 
espiritual dos seu últimos tempos.

De modo que escandiu c liinou. 
durante 35 annos, pachorrenta, perse- 
verantrmeme, o «ek-br-do autor dc 
Braz Cubas, dc Dom Casmurro. Aqui 
vão algumas breves amustraS das mé
tricas travessuras do menino do sr. 
Cae.ano Filguctras:
St como outr'ora nas florestas virgens 
»'o$ tosse dado—o esquile que te encerra 
Ercoer a um t»lho «Tanrore (rondou.
Cerro nio tinhas um melhor Jazigo 
Do que a<i, ao ar livre, entre os perinmes 
Os (lorcnte estagio; linagem viva 
Oo» teus cortados dias, c  mais perto 

Do clarão da» estreitas.

lologicas do artista (Chrysalidas, 
Phalenas) e o famoso soneto Circulo 
Vicioso, que reproduzo para asstgnalar 
o nenhum progresso do ci hareoo, no 
longo decurso dc o6 annos, ou seja 
de 1864 a .900.

ir. gemia Inquieto vagalumc 
dera que lotse nquella loura es- 

trclla,
eterno azul, como uma eternaQue arde

Mas s  estretia, (liando • lua, com ciúme

— -Pudesse eu copiar o transparente lume,
Que, da g cg i columna A gotli ca (anela, 
Contemplou, tuspirosa, a fronte amada e bcllal- 
Mas n lua, fitando o sol, com azedume :

— -Mísera I I vesse eu aquclla enorme, nquella 
Claridade Immortal, que tod. a luz resume t- 
Mas o sol. Inclinando a rutlla capela

— «Pezs-me esta brilhante auréola de nume 
Emlara-me esta azul e desmedida umbcila 
Porque ^i.o nasci eu um «imples vagalume?-

Machado de Assfs estampou todos 
aquelles versos na vaidosa convlcçâ. 
de que lhe não dcslustravam o nome, 
tanto assim que no prefacio das suas 
Poesias Completas, escreve: -Podia 
dizer, sem memir, que mc pediram a 
reunião de vers •» que andavam 
esparsos ; mas a verdade anterior 
que era minha intenção dul-os um dla< 
Esta clausula final, por nó» gryplwda 
desvenda o carinho com que esti.nava 
o oardo as buas rimas, aliás de»ne- 

! cessarias á consolidação da sua glo 
ria.

Por via de regra, os g andis pro
sadores são poetas falhos, que tra- 

! zem para o amanho da prosa o senso 
do rythmo, o horror ás aliteraçô.-s. 
ás assonancias, á repetição dc pala-

Lcmbrat-te, Anninha, pérola roceira,
Hoje engastada n» ouro d i cidade,
Lc”ibra»-te nimla, oh bella companheira.
Do* velhos tempos da primeira idade ?
I.onge dessa botina azul-cele*'e,
Kolgava-re o pivlnho no lamnuco 
F.ras roceira n**tm qua-.do me deste,
”  hora de partir, teu lenço branco

0  critico capitula dc «lindas ver
sos» esta semsab->rln, capaz de cn- 

ar a longanlmidade de S. Ftancisco 
de Assi

Agora são dois mlmos hesiodicos 
musa rural de Ezequic! Freire, que o 

Machado dc Assis, crepitante de 
júbilo, precede destas palavras irre
quietas :

. .  é uma dcscripçAo da casa do 
poeta á beira do terreiro, entre moi
tas dc pita, com seu tecto de sapé; 
fóra o tlco-tlco remexe no farelo e o 
;urundl silra na grumixama; nada 
alta, nem o mugir do gado nem os 

gos dos moleques».

_ gado muRc no curral exten.vo
Itm grupo de rm-leque» doutra b*nda
Drinc.i o -Tempo »cr.i* • vem -indo as ave»
Do parapeito rente da varanda 
.  gente* que moraes ahi n.» côrte,
Sab i que vivo aqui como um lagarto 
O’ ventos que pa**ae» cont.ic i  moça.
Que ha dua» cama* no meu pobre quarto

Também o elegante prosador Fran- 
Isco dc Castro, o athcnlense da trl- publlca pic-taram ao lllustre roman- 

buna c do livro, comparece com duas ct»ta e oeta brasileiro as diferencias 
^•extilh.is, que o guirland. Iro da Cri- que Ine deviam como representante I namenie, a professora normaiista dona 
tica t.imbem qualifica dc -lindos ver- cgrcglo da no-sa cultura, donde sc Corinn Izabel de Paiv.; 
sos», com uma In ilgen.ia de ep.the- condue que, se fóra nnarvhista. terla nomeando o cidadáo José Maria de 
tos Imprópria das suas pródigas lou- *• -*---* *• - ** *““‘J

nias».
Es imagino como não se correria o 

cmulo c amigo dc Ruy Barbosa sc.
fastlgio da sua Idade phlksophlca, 

quando ascendeu aos cimos da noto
riedade o seu genlo resplandecente, 
lhe viessem attribulr a inde*ejavel au- 
orla destas insulsas sentimentalida

des :

B S lo  versos brancos, que I vras. ás tauloloe U».
coinuiendsm a autoria infaníd. Veja-1 Machad0 dc ' A, s|5 nj 0 constlluc
mos ajjori os alvvand. Inos; embrlca-| s0, para maior honra do seu
d r.. „  C orlna . OUC I c |a r o , erguido, C0C-I5O,

harmonioso. Emb >ra geralmente indi- 
girado ..orno purista, o bizarro psycho- 
iogo do Memorial de Ayres incorre ás 
vezes, cm deslizes de vernaculidade 
e mesmo de syntaxe, que oão cirurei 
para não descer a nonadas, pcrfeita- 
mente esbatidas nas suas multifarias 
virtudes de escriptor.

An cs de csoo,armo3 o glg .ntc per
fil do romancista, do contcur, deve
mos alludir ao critico, mais ou me
nos descomp.ssado, que pretendei 
legar ao olvido os seus ens ios de 
tal natureza D.t-m elles da sua ma
turidade, l«73 quando já Contava Ma 
ch .do de Assi» 34 annos. ro li que 
n a-cu  4 31 cc junho dc 1839. Morto 
a 29 oe setembro a c  1908, não lhe 
aprouve ci.m endiar em livro aquel 
Ias composições engroladas, pro ixo 
e OifluStiS, < nde se tráe a sua inopia 
de apparerhagem para semelhante cm- 
pn-henoimento O primeiro desses tra- 
baih.-s chama-se Insnncto de Naciona
lidade e procura jusnlKar uma auto
nomia que a nossa literatura ainda 
não tinha, placcntrida como estava na 
mentalidade ponugu.za e franccza, 
donde nos vinham os moldes e para
digmas. firamos nós. naqueila é oca, 
uns t.crcdfos cp gonos do rr mantis- 
mo, filtrado no Brasil através Hercu- 
lan Garrett, Alexandre Dumas.c Fon 
son du Ter rail. O nosso proposto 
Instlnclo de Nacionalidade consistia na 
quix- tesca dclensâo daquelles padrões 
fransxctos, que FflUbert c Zoia, An- 
thero c Ramalho e Eça c Ullvelra 
Martins flzcrant recuar para os nr 
chivos da historia. Machado dc* As-' 
é o aguerrido camp-âo daquell- 
ideies. moribundo-, sobre cuja d. 
composição, por wimples lei dc c< 
tinuldadc histórica, »c deviam irgucr 
os j-1 osclliantes biluartes do natui 
Itsmo.

Ü cantor pu fr*n*e de Corlna c da 
Musa Consolafrlx, c< m a sua casta 
simplici lade, na > podia soffrcr, im 
passivel, nquella Invjsão du bar barro 
no si-u h »ito symbollco de lyrio», 
caxuarlnas c salgueiros.

Seria pueril e desarrazoado correr 
Coin um véo de decoro ao cnconip 
das irnpudencias dc Naná. pretendei 
cscrupul.s c « upiicimsinos na atmos- 
phera do Assommolr. Aqucila imp. 
ruosa corrente de tdé-ts vinha irre 
prlmlvel, c;.vundo o seu aivco, com 
»ua própria massa de avalanche.

Machado de Assfa .«aiu á liça pm 
enf entar a Eça de Queiroz, que, cs 
crevendo cm portuguez, coilaboiand' 
em jornaes no*!.os. ficava, taivi-z, 
iaso, dentro na órbita da nossa 
tica.| Pi inteiro foi o Crime do Padre 
Amaro que escandalizou o poeta d. 
Phalenas, ubs lutamente Infeoso, p 
prtncipi s c incoiicuiivel sinceridade 
aos metltodos do nc.turallsmo: -Nao 
nu Conhecia no nosso idioma aquclla 
reprodueçáo photographlc.i c se vll

dos no poemeto Versos a Corlna, que 
fwi, sem duvida, o primeiro amor do 
mestre dos Papéis Avulsos .
Tu userste de um beijo e de um olhar. O beijo 
‘. uma hora de amor. de ternura e dt»e;o,
Caiu s terra e o cto. O olhar lol do Senhor; 
Olhar de vida, olhar de Rraça, Olhar de amor: 
Depot», depois vestindo i  fórrna peregrina.
At» meua olhos (aortac*. surgiste-me, Corlna !

São disticis á feição da escola fran- 
ceza, mas já sem a ibservancla dos 
graves e agudos, com a rima forçada 
de beijo c desejo, além da complica
ção geneslea ce Corlna, que deixam 
a dcs.ob. rto a meninice do sr. Ma
chado de Assis.

Afiguram-se me dc certa lórma gen
tis e»’cs românticos setcsyllabos da 
mesmr. formada:
Quando dia falia, parece 
Que a voz da brisa se cala ;
Talvez um anjo emmudece,

Quando ella fala.
Meu coração dolorido 
As suas rnaguis cxhaia 
E volta ao gozo perdido,

Quando cila fala 
Pudesse cu, eternamenie,
Ao lado delia cscurat-a,
Ouvir sua anoa innoccntc,

Quando ella fala 
Mlnh’a!ma Já scml-morta 
Conu-guira ao céo alçal-a 
Porque o céo abre uma parta,

Quando dia fala.
Exalçára-sc o poeta a uma syn.bo- 

lica montanha para cantar á sua ama
da « quellas endeixas suspirosas. De
pois do surto, em que se lhe esvaí
ram as forças ú'alma, desce melodra
maticamente á planicle vulgar, excla
mando
Musa, ôttee  du alto d i «nonunha 
Onde a»p.ra*te o aroma d . pneala 
E dtlju ao <cu do*

Nas Phalenas, que afinam pelo mes
mo teor, ha uma traducção magistral 
dc certa nde dc Anacnreonte. Para 
maior preço do seu inerecirnento 
urdida cm alex.ndrlnos e encci 
gemrnas deste quilate:

LVSJAS
MriancoUca rali» , bella Myrto Mcbaino»
Ar* prazeres '

CLEON

Ku bebo i  i 
Samos vai ternun r 
Aticu», terra em qu<
0 *  minha 'iiucld-dr,

lorla de Saniu» 
cu» dourado» dia» 
aclielcunsolu As ago 
:as, Samoa adc„* '

LYSIAS (a Myrto) 
Qutrcs p<jt termo a testa V Um brinde a

Anachrconte, poda do amor c d; 
rosss, o m-glco das bellas odes eró
ticas e lasiDas, se ainda lá pelos 
Campos Elyeeos, onde pctvaga, pode

nero (dlrl.i melhor generos) de litera
tura. As paginas aqui recolhidas são 
uma mostra cabal de que clie era um 
critico exímio c seria, querendo-o, 
unt dos melhores que já escreveram 
na lingua portugueza». Não, leitor al
gum de mediana cultura, que conheça 
crltlcnmentc a obra dc Machado de 
Assis formulará aquclla pergunta que 
lhe presume o sr M«rlo Alencar, le
vado pelos desvcDs dc uma admira
ção muito honrosa. Não, o sr. M<uha- 
du dc A-sIs não era tamoém «um cri
tico exímio», vendo como costumava, 
os phcnomcnosesthcticos, as ub as d’ 
arte. através um prisma personalíssimo, 
que só attendia ás suas preferências c 
predilecções. E tanto não cra que o 
nâo quiz ser, rumando para o conto, 
para o romance, onde falariam por si 
as personagens, a sua fecunda c fer- 
voro-a diligencia.

Era Machado dc Assis republicano 
ou monarchista ?

Sem fazer praça das suas con
vicções políticas, rt milado chronlsta 
d <s Relíquias da Casa Velha não ti
nha imperativas razões paia ser par- 
tlJario da democracia, que jamais lhe 
deferiu prêmios na altura do seu 
traordinarlo merecimento, a menos 
que sc não considere como tal a sua 
promoção a dlrcctor geral, occomda 
ein 3 de dezembro de 1892. Tendo 
formado a sua personalidade no pe
ríodo do segunao reinado, de cujos 
homens represcnrativvB como J sé de 
Alencar sempre recebera es-lmuios e 
homenagens, o bardo das Oceidentaes 
devia estimar a forma de govêrno, na 
qual foram aproveitad >s, sem favor, 
mas com muita sympa hta, as suas já 
notorias aptidões. Assim é que se viu 
nomeado primeiro «-fficl.il do ministé
rio da vlação em 31 de dezembro de 
1873, quando já c ntava 31 annos. 
Foi chefe de sccçáo em 7 dc dezem
bro dc 1876; ducvior da secretaria em 
30 de março de 1889 e finalmente dl- 
rector geral de viaçâo c-n 3 de de- 
zemoro de 1892 Tamhcm serviu como 
ajudante do direcr- r do Dlarlo Offl- 
clal oc 1867 a 1878 Foi ufficlal de 
gani éte de vários ministros, entre 
estes o dr. Severlno Vieira, que o 
tratava de *stu Muchadu*. Ora, como 

é, nem a Monarchta nem a Re-

0 dia em Palacio
Esteve hontem no palacio do go

vêrno, tetr bumdo a visita dc cun pri
memos que o sr. orcsldentc do Est«- 
do lhe mandára fazer por Intctnu-dio 
do seu ajudante dc ordens, c.<pjiao 
Primo Cavalcanti de Paiva, o sr. dr. 
Manuel Xavier Pcdrosa.

0  sr. dr. João Suassuna, presidente 
do Estado, fez-se rtpresentar, por in- 
termcdlo do seu ajudante dc ordrns, 
no embarque de padre Adonlas Viilar. 
que se destina a üuarabira.

O sr. presidente do Estado recebe
rá, hoje, cm audiência, previamente 
s< licitada, as seguintes pes-ô-*: pro
fessores Mario Gomes, Hidebr«ndo 
Leal, srs Francis o de Araú|o Neves 
e Cornclio Aldo Ferreira de Mello.

a Inauguração da linha de Cruz de l U T r D r C C r C  
Arrnn- e o augmeUo da linha de ■
Tambiá até a rcsidcnc-a do dr J. I _ _ _ _ _ _ _
Ma-tms RiOfl'0, amoa» serio dividi- D O  E.5 I A D O
d..s em duas secções de cem reis 
cada uma, a partir da Praça Vidai de
Negreiros, da seguinte fórma: n.t LiÇa R , ° B'aanco. 
linha de Cruz de Armas a secçán [p1- h * 1t>, uc0- con-.truid- 
será no poste fronteiro ao prédio n* ® kil- m .tr.j dc estrada dt 
215 d< Avenida S Paulo com a Ave- 8em_<

Alagolnha 
um uccho 

roda-
cujas de*pe*-as c- rrcram por

ida Gencal João Nciva, e na linha conta de p nlculares residentes na 
de Tambiá a secçá > sen  na e>qu na *<»na bcneli uda i«ti3 hgaçâ >. 
d.i Avenida dos T-bajaras; o pieço ^  r re ih  da ‘n‘b .1 a
da pa-sapem Pa P.aça VI lal dc Ne- *  585KHX). lend.. sid.. 
greifos 3 ddade bVix. (Var.dpur. ) í»  -,
aerl de duzenlos rfili: h.veri cruza- d. 378fC50 ,  m.la da quamla arre- 
m.-nt » de bondes, nas três linha-, du- c-d-.o-.
ran.e o ola lodo. alé i ,  -9 tl ras oa E o «egolole o balineite da de,- 
de V.radouro e 2! horas r.as outras t * “  « 'e .e iu  do utll ebipreheudi- 
dua-; nas hora» de s.htdaa e chega-. urde1' :
da, de irens c. rrerâ- b. pde, espe-1 Balarudte da receita e d e .reu  da
c l.e , da Praça Vldal de Neü.eir. i  eon-buctâ. de ura .recho da e,Irada 

• •- mCl_ de ro<i gem de Rio Branco a Al2-
goinh.1 e locação da me-ms.

Trecho construído: 5 kilometro*.
aié á estação c vice versa pelo t 

pieço de duzentos réis».

X
composição; uma gnnde lógica de 
en««do, umt s«bla trama dc episó
dios, um cuidado dc detalhes c uma 
harmonia de co 'junto, que o collo- 
cam na galleria dos Camillos. dos 
Eças. dos Daudcts. dos Ana oles. Sao 
muitlplas coin es'C ultimo as suas 
caractclstlcas atiincnclas: 0 gesto da 
vernaculidade, a graça da narrativa, 0 
lastro eruditlvo, a sardonlea phllo*n- 
phia, a irisiz tçâo de humour-, em tudo 
csparsi como um effeuo de luz 11a 
pulychromia dc paysagem.

Ora, até que afinal podemos orgu- 
Ihis-mente inverter os temos da 
comparação, a que scmrve «e orre- 
mos para prestigiar os nossos n- mes. 
dizendo, com »s razões da p cccocn- 
cla que nos assiste: — A«m ole é 0 
Machado dc Ass s dos francezes.

C a rlo s  D. F e rm u itle s

RECEITA:

X

Actos cfficiaes
O sr. presid -nte do Estado asstgnou 

os seguintes actos officiaes:
Portarias . exonerando a professo

ra Intei Ina da caaclra elementar mis
ta do povoado Ourlnhcm, do municí
pio do Pilar, dona Maria do Carmo 
Paiva;

nomeando para substllull-a, lutcrl-

Cel. Francisco de Assis Pereira dc 
Mello 40*f000; dr. Guilherme F-suin"- 
la 4001000. J sé Ign «cio Nem» 400*000; 
Lu*z Ig aci>» de Mell > 400*000; Ber- 
nardu Marinho de Souza 3J0JOJO; An- 
tomo Peregrino M«»menegr. 2iOíOOO; 
An'o-Io 1arg<no de Araúj ■ Dias 
2001000; An»onlo M nteneg>o Filho

iiÍ S T fS S S  da vbmhacocnS  S S S S íT S T Í Í  s !íí°  o l '? £
Io sul os conceitos com que gentil- ^r,e/tfld IV renMrCMít!^-!<MUmente registou 1» annlvcrsan.. nualEI" Lu,a M«n,eirodC P^nça 50<OUO; Ml- 

cl«» sr. dr Joã ■ Suassuna, occorridu a 8uc| Hina J X i S i  s ?ttl.Ça0? i
19 d . corrente • dc Va-corceilos 50fo00; A«t'l ■ da

-DR juAO SUASSUNA:—Faz annos P i" t0  3(? 00<*  M ? nuc' o e
hoje O exmo. sr. dr. |oâo Suassuna. 3 0 ^ ;  Anjnlo Pereira dos An ;s 
Oigio presidente do Estado da Pa- ^ anue, jhomás 30<000: |-*é

F & ; ,  prestigiosa da política do ?ar 1,0 X t m  pautlnç.Cajado I0«0g  
visinho Estado, ten 10 exercido cargos AiBrjni10 S e v e r o  lO P ^  An^nfo 
de confiança na sua vida administra- l0^  HomcroCa^cante
t.va e exercido o mandato de depu- J J
tad.» federal, s. exc., no alto posto a Moreira 51000, reis 4.58W W  
que o leva am os suff«agl«»s parahy- DESPESA:
b nos tem se reveiad > um administra- j _ . , . . ,  . _
dor t-peri.so e progessista, cuidando,' Reconhecimento «lo terreno, viagens 
com o meihor loteie,se, dó, ptoote: Je  .-n « ■ briros e M o a  de ma- 
mas vitaes de sua terra, j i  incentl- , , ,  í R. , , a n  
vando a cultura do alg..dlo e a Io- "  S íh ó m .,r^ í? S ^ 5 m
du.trla pc.uarla. j i  construindo ' ,
conservando estradas carroçavels '  r S w v L ^ r i n K S
dllfundindo a instrucçlo, sem e„ue- I Í Í S S Í

.nüversaiio d) presidente s  
Joao Su ssuna

:zc*. quando dorme* c eu tue luclin» 
Sobre teu berço e bu»co do destino 

pagina cm llâr que nelle existe 
Da tua fronte santa e curiosa 
Docemente aproximo, temerosa,
A mlnlu fronte pensativa c triste 

Como um raio dc luz do paralzo 
Teu lablo esmalta virginal sorriso ,

T-te ass m, extático me alegro.
Bebo em teu selo o hálito da* (tAres, 
Oasi» no deserto do» amores.
Pag nas branca» do meu livro negro.

X

Esa.is aiiddynas burundanhas lite
rárias poderíam ter ficado delidas no 
.urso do tempo, se não fôra o empe
nho critico do sr. Machado de As*ls.

Quem Deus vult perdere prius de
mentai.

Deus havia positivaincnte abando
nado o seu pio servo da Resurtciçdo, 
naquelle temerário lance de vtda. De- 
mcntad) pela paixão da sua causa, o 
crltlio defensor da nossa pruderic li- 
teraria iheg- u ao dislate de taxar 
O crime do Padre Amaro oe -imita
ção» do romance de Z Ia, La Jant de 
1’abbé Maurel-, que lheé posterior! . . .  
Era tao oostlnndd a prevenção do ro
mântico de llelcna que o induziu a 
esse resumo injusto, depreciativo dc 
um outro livro de E ça:

«Se o auclor, visto que o realismo 
tamt.ém imulca vocação social e apos
tólica, intentou dar no seu romance 
algum ensinamento ou demonstrar 
com elltí alguma thesc, forçi é con
fessar que o náo rons-.-guIu, a menos 
dc supjiór que a thete ou ensinamen
to seja Isto:—A bõa escolha dos D- 
muios é uma condição de paz no n- 
dulterio . ' is que conhecem o Primo 
fíusillo bem pódem avaliar a cstreite- 
za e a iuveruade deste juizo

Ao demais o eminente escrlptor por- 
tuguez, tão nsslgnalado pela sua cor- 
tezla conto pelo esplendor daa suas 
letras, cra nqul chamado a contas com 
timn scmceieinonla, que ultrapassa os 
llmliea da urbanidade.

Amda bem que o prodigioso fixa
dor de caracteics já unha crcado a 
tfgur.i universal do Conselheiro Ac- 
caclo. Um eccilptor do estofo de Eç; 
de Queiroz rom a sua grande cultura 
encyclopedica. as suas ínherentes 
bpu/tsabiiidades, o s.-u savolr vlvre. 
seus mcllndrt-s, nâo podia ter solfrido 
de bõa sombra, aquclla escandalosa, 
mckbivel banbatlna.

Tanto assim que, ea Janta vagatur. 
ao chegar n Pari», onde vivia o líça, 
a noticia da prodainaçAo da nossa 
Republica, commcntanüo ellc entre 
imigoB brasileiros o sensacional acon
tecimento. exclamava, talvez sem m 
licia : «E o M ai had > f  Que dirá 
tudo Isto o MxChado?»

ü  Machado, com a sua prudência, 
com a btia tlmld.z, com a mj« discre- 
çáo, com a >na Infranglvel dlaclplimi 
Oe bom, dc exacto lunccionailo, que 
).i lavidra em mesa adornada de ro
sas, -p»r|ordein do sr. ministro», ot 
decretos d i aooliçãt», da escravatura, 
nada dibse perante o nov.» regltncnde 
govfiruu, q-ie <»s tactos vieram imp»» 
á ac citaçao d«» puvo. Mas cc«iamente 
sc arrependéradassu «S altitudes de de- 
cuuão um materi» critica, tanto assim 
que votara ao limbo os s<-us opaco», 
i icongruentvs esboços. Ma* *cm co
ragem para os destruli, dctxou-i 
liiar no seu esp-lio. aonde i»8dea-

Machad.» de Assi* a* mais fundds ra- Mcdclms I* supplente do juiz muni- 
zôc* pa»a o s« u credo prlnko. Iclpal do termo do Sané;

O »eu de. contentamento neste par- nt meando 2* supplente do juiz mu- 
ticular trdnsparcce, em velada Ironia,' nlcl.-al do ter 0 do Sapé o cidadão 
naqueila muabolante c->ntv-rencla do Luiz Guedes dc Carvalho;
Conego Vai^a*-Sereníssima Republl-1 reconduzindo o sr. dr. Fbvlo Ma- 
Cfl—onde ha pungentes allu*0es aos rója no cargo de membro do Consc- 
reglmena cleitoraes, ao despauterio iho Superior de Instrucçâo Publica, 
das leis.

Mas donde precederão umas tantas 
intermittencias no equilíbrio rsthetlco 
e moral de um tão reconhecido hon- 
mem-di-bem. de um tâo zeloso lun- 
ccionario, de um tão polido e p-ooo 
homem de letras ? Como se explica
rão umas tantas acrimonias e levian
dades d.« sua criti« a; as suas picui- 
nhas com certos collegas de reparti
ção, o seu maligno prazer dc maçar 
partes, que o ptocuravam ?

Um f-icto occorrldo na sua mesma 
repartição txplicará tudo isto.

De uma feita, o conselheiro Olega- 
rio de Aquino e Castro, em desaggra- 
vo de um seu filho, a quem se diz

ErgenhO Frexetras 3l de dezembro 
de 1925.—Júlio da Silva Coutmho, the- 
sourelro.

ccr outros grandes melhoramentos 
matei iaes.

O exmo. dr. J"âo Suassuna deve 
receber, no dia de h--je, sig àficativas 
homenagens d s seus conterrâneos».

Aquelle mesmo vespertino, em sunse- 
quente ed'Çâo, tran*crcveu o discurso 
proferido pelo chefe do Estado por 
occasiáo de ser avpisto o seu ietrato 
no Salão nuore do Clube dos Diários,, 
no mesmo dia 19 do c Treme, quando guape embarcou hontem para o sul

liar da casa F. H. Vergara <& C.\ c 
de sua esposa d. Alice de Figueirédo.

Giivém» do tlatlo (iro»*o-
ABsumiu a 22 oo cadente o guvê-m 
de M.tto Grosso 0 sr. dr. Mario C->i- 
xela da cosia, presidente eleito para 
o quatrlennio 1926 1930. Transmitiu 
o i. andato a s. exc o sr. dr. Este 
vam Alves Correta, que a prom-situ 
telegraph. u nos segumtcs termos ao

wv o .- ....... -  ------------ , sr. dr. João Suassuna, presidente do
que fizera Machado du Assis referen- 'nosso Estado:
cias alcivosas, foi ao gabiné:e da-1 Cuyabá, 22—Tenho a honra de com- 
qucllc funcdonarlo pedir-lhe satisfa- munkar a v. exc. que nesta data pas- 
çâo do supposto vltuperlo. Melindra-, so a presidência do Estado ao exmo. 
dô no seu affccto de pae, cx cdcu-se|9r j r Mario Correia da Costa, eleito 
um pouco o conselheiro, dizendo cm pira 0 qu.,t,icnnlo de 1926 a 1930 
voz alta objurgatorlas ao timido, per- , apresentar minhas despcdlo »s 
plexo, conturbado cscriptor aproveito desta oppo tunldade para

Refrclando em tempo a sua Incontl- J agradecer a v. exc. as relações sem 
nenda, retirou-se, precipitado, o vc- pre cordlxcs mantidas com o meu go- 
Iho jurista, esquecendo sobre a mesa v<jrn„. Attenclosa* saudações—este- 
do intcrpeliado a sua cartola, o seu VAM alveS CORREIA, 
guaroa-chuva, que r.ão eram, nesse

das coisa» mlnlm«s'c Ignubelf. F e ia  eittranhou ptra edicção em livro um 
primeira vez apparecia um livro cm ’ dos seus maio devotoa amigos, que

Telegrammas officiaes

VIAJANTES: — A bordo do Maran-

tempu, incompatíveis.
Volveu sobre os pés, para colher 

os seus objedos c foi o proprlo Ma
lhado quem veiu ao seu encontro en- 
tiegar-lh’oa, Cutn um sorriso. Aquino, 
arrependido de sua Irreflectlda con- 
dueta, rolou pela escada anaixo, em- 
quanto Madiado dc Assis cahia no 
jiavimentu, com uin ataqu • de epile
psia, que não era o primeiro.

Eia aqui. a meu ver, o motivo no- 
sologico da vaidade poe Ica, oa rabu
gice critica, do» amuos taciturnos, oas 
impltc «nelas burocráticas Aquelle ho
mem, tâo fértil cm ai gomemos tnge- 
nhosos, fâo destemei uso nas suas 
opiniões como cscnpior, no seu ga- 
bi. éte, cra um inhlbldo verbal e um
pusilânime perante qualquer objeccao 
ou ameaça, que lhe smglsse. a ss! n,

Os csgòtos da capital

se inaugirava sole meme vte a n >va 
séde daquelle nudeo sodal parahy- 
bano.

X

iluoicipio dc Esperança
O sr. commandante E y-lo Sobreira 

rcceoeu ainda os s< gvimtes telegr«m- 
ma- de lumpriment s pela esc> lha do 
seu nume paia a chefia política de 
Es, erança :

D.- Goyanna :
Feitcit.» oisiincto amigo honrosa de

signação chete poltilco Esperança. 
Aor.,ç s—Joao Marinho.

De Conceição:
A.ceitc sinceras felicitações feliz 

esc lha seu m.me chella Esperança. 
Aoraç--s—José Leite.

De Guaraooa:
Envio-lhe abraços sua escolha chefe 

Esperanç-. que estou certo será en
grandecida cada vez mais sua gestào

Atroniu Guedes.
D More nu:
Queira acceitar minhas felicitações 

sua investidura ch. fe politico E»pe- 
rançi. S ud tçOes—Leondo Costa.

De Pato»:
Farabens justa escolha chefia Es

perança. Abraços Pedro Firmlno.
De A. Remigl»:
Felicitações independência Esperan

ça. Saudações—Zuca Francisco Tonel.

f.»l rnats ou menos d« lxano< 
como um dcsiiludido oa luefficada dos

ub eah-rçus; desistindo da critica, 
que o cxaceibava bté a Intolerância, 
ao descommcdimen'0 e fucallzando 
na chronlca, n« c-into, no romance, 
criações outonomas, a sua agil, vi
gorosa Imaginação, desPaito emanci
pada de certa» cauzas exogenas, 
que lhe (azia perder o tyihmo, a se
renidade.

Foi o seu determinismo physlolo- 
glco, a sua psychoneurose de epilé
ptico que o Inspélllu para aquelle 
ampo mnlH livre da diligencia mental 

sem o buppllciu diiH Imagens putilcaa 
que implicam uma forte excitação es- 
thealologlca, nem o constrangimento 
do seu conceito publico soba* ques
tões, theses e phenomenoa esthetlcos. 
T.vmbcm solfrla da mesma ram o In- 
slgne autor do Crime e Castigo, da 
Memória da Casa dos Mortos, levado 
.1 Sibcrla pela tnconiincucU das suas 
idfa* n-voludonarlas. Renunciou Dos- 
tolew-ky a poesia e não figuram na 
olyn.pl- a reputação ob laure.s de cri
tico, o que nâo exclue o seu mundial 
.ircstlgto de romancista, psychologo 
com quem ainda h Je aprendem o» 
p.olcssores dc psycnlatrla.

Foi muito semelhante com este o 
caso de M.chaüo de Assis, fundador 
do romance p*ych -logico no Brasil 
realista viriu.l, que náo desce, toda
via, As niinudencidS fc-sccnlnas da de
crépita CbCola.

An Buas novcllas, os seus romances 
apresentam um plano superior dc

Ao sr. ministro João Pessôa o pre
sidente Joáo Suasbuna conimunicuu, 
por telegmmma, a entrega dos ser
viços dos esgôtvs ao govémo do Es
tado.

O lllustre conterrâneo, que f* i um 
dos mais esfo çad .s cooperadotcs d< 
governo n-t realização d> Importante 
melho'.«mento, traflbmittiu ao ch fi
do executivo o subsequente despacha 

Rio 23 —SenslDllizv-u-nu o e.egram- 
tna no quil cominunUa a entrega ao 
g -verno do Estado, pelo eminente dr. 

P -̂ 5,a Saturnino dc Brltt . das obms de 
- ‘ neamento da capital, congratuia-se

commlgO como p..rahyoan.., c 
agradece o» seiviços que pofventu.a 
prestei para a realização desse enci
me beneficio feito á nossa querida 
tena pelo gra»dc alcance seu c d« 
Solon. A P.«rahyba nada me deve 
Sinto-mc feliz quando llie posso hi 
utll. Fellcit-r-o c abiaço-o também 
com todo o meu amor dc paruliy- 
bano — JOAO p e s s ô a ».

X

l) serviço dos bondes
Tendo cm vlata a ampliação de 

6Uas Unhas, que vem de fazer a T. 
I- e P.. o ; govêrno do Estado acaba 
de conceder á alludida empresa au- 
cturizaçâo para augmentar o preço 
de suas passagens para 200 réis, na 
linha do Varadouro, c p-ra dividir 
em duas secções as Unhas dc Tam 
blá c Trincheiras.

A proposito, ofíldou o presidente 
nos seguintes termos ao sr. dr. fnsjte- 
ctor d<> Thcsouro:

«0//iclos:—$t. dr. Inspcctor doThc- 
souro: Recommendo-vos façaes cons
tar, como additlvo, ás cláusulas de 
revisão do contracto entre o Estado 
c a Empresa Tracçào, Luz e Força, 
appensas ao Decreto n* 1.207, de 29 
de setembro de 1923, o seguinte: com

Pelo mesmo motivo cumprimentou, 
por cartáo, o command«nte Elyslo 
Sobreira, o sr. Osias Gomes.

X
Í Í G g l S Í O

FAZEM ANNOS H O JE :-O  Joven 
Anela «IO Cunha, Mho d-> dr. Ascen- 
dmo Cunha, ex-deputado federal por 
ebte Estado.

□  A menina Eurldes. filha do sr 
Lu z de França, «rústica niCvhanlco, 
rCbidcnte nesta capital.

□  Oco-rre h"Je o annlversarlo na- 
talicio da senh-mt.i Maria Amellt 
Regl», eu mento dl»tlnguldo da socie
dade parahyb..na e fl-ha d«« s> Seve- 
r In » Regis, commeiciantc dc uovsa 
praça.

□  A menina Severlna de Hollanda 
Cavale ntl, filha do ar. Arihanjo de 
Hollanda Cavalcanti, fut.ccionai lo pos
tal em Campina Grande.

□  A sra. d. Alice Castclliano dc 
Oliveira, espova do sr. Silvlno Ma- 
tliiau Sobrinho, commcrdante 
Fatos.

( i O menino Morse üalvâo, alum- 
no do Instituto Bauanelrcnse.

NASCIMENTOS : - Acha-se em fes
ta o lar do sr Henrique de Oliveira c 
sua esposa d. Anna Maria de Oliveira, 
com o nascimento de uma cicaiiça 
do sexo feminino, que na pia baptis- 
mal receberá o nome de Maria da 
Conceição.

□  Nasceu nesta capital, no dia 21 
do corrente, Wilson, filhlnho do 6r. 
Thomaz Gome» dc Figueirédo, auxl-

do p iz o revrao. padre Simão Phi- 
leto Patrício da Costa, vigário licen
ciado da parochia de Pedra Lavrada.

□  JOAO ferreira: — Pelo Interesta
dual, vi ja h je para o Interior do 
Estado o noss-> esforçado cooperador 
sr. João Feireira, represent.nte d'A 
Unido, que v«i tratar de negocies 
atthentes a esta folha em varias lo
calidades.

□  Em objecto de serviço, chegou 
do in etlor o sr. Francisco de Araújo 
Neves, administrador das Rendas es- 
taduacs no munulpio dc Tapcroá.

_  Em companhia de sua filha mlie. 
Ju ia Cavai anti dc Oliveira, que está 
cuisando a E*cula Remington, veiu 
ante-bontem de Serra Redonda o sr. 
Pedro Felix de Oliveira, conselheiro 
municipal no Ingá.

□  A serviço de sua repartição en
contra-se nes a cidade o sr. Cornello 
Aloo de Mello, administrador da Me
sa oe Rendas de Santanna do Congo, 
do município de S. Joâo do Carlry.

[2  Está nesti capital o sr. profes- 
so« HilJebrando Leal. membro do 
corpo d cerne d-> Collegio Padre 
Polim, de Caj ziiras, c leoactor do 
Rto do Peixe, que se edita naqueila 
ciaade.

□  Retornou ante-hontem de Cam
pina Grande o sr. dr. Severlno Pro- 
copio, orlegado do ).* distrkto poli
cial des a ciaade e que para alll se
guira cm fins da semana passada.

□  Regressou hontem, no horário 
da manha, a Campina Grande, onde 
é comnie cunte c agikultor, o sr. 
Ant nio Correia dc Aiaújo.

□  OFPUTAOO JOStí PER* IRA : - Che
gou hontem a c-ia capital o sr. José 
Pereira Uma, chefe polMco de Prin- 
ceza e um oos mais foites elementos 
do Partido Republicano da Paiahyba.

O lllustre congressista velo de au
tomóvel, procedente do mur.lcipio sob 
sua prestigiosa chella, aqui chegando 
pela manhã, vla-Rccife.

Amigo pessoal do presidente Joáo 
Suassuna, a cujo govémo tem pres- 
tjvlo vigoroso concurso no combate 

banditismo, o deputado José Pe
reira está hospedado no palacio pre
sidencial.

A permanência do político seriane- 
jo nesta capital será de breves dias.

□  DEPUTADO CARLOS p e ss ô a  Em
barcai á no Rio de Janeiro a 3 de 
fevereiro proxlmo.com destino a estr 
Estado, o sr. dr. Carlos Pessôa, re
presentante de Parahyba na baixa 
cam.va do palz e prcsbgloso chefe 
do nosso partido em Umbuzeiro

O lllustre político será passageiro 
do vapor «Curvello», viajando em 
companhia de sua extna. esposa d. 
Marina Pessôa e filhlnhos.

O dr. Carlos Pessôa pretende des
embarcar no Recife, dali seguindo 
para a vllla dc Umbuzeiro, via-Ifa- 
bayarta.

Ao dr. João Suassuna, presidente



2 A UN1ÁO — Quarta-feira, 27 de janeiro de 1926

Ribaltas (afim do srr Identificado, 0 
I Manuel Nety d.i Costa.

1' m p p ,  ■ ,1, 11, 11, —Deverá ch e-I Ao dr. chcíe dc Polida, coimm.nl . . . .  - . .
g u  h 'jr ,  do R<vife, a Troupe LuaI-1 cou o delegado de Alaitôa do Mon- 5 hora» e entre Parahyba e o Intcr- 
tana qu’c aqui se 'estrear* no Santa *e*ro Que, no logar Amparo, daquedte for do Estado cm hora. Linhas bôas. 
Rosa amanhã, com a revista «Come e munLIplo. o Inolviduo Francisco Pc-
dorme*. relra Nonato, vulgo Francisco Nó, a-^  • •

Tem sido grande a procura dc In- gfedlu. armado oe rille, ao ar. S cv e-j . ___.
gressos na Casa Penna, onde se en >ino Sllvlnu da Sliva que. defendei-' n ‘ r c « , " r , *1.
contr«n> d ven ta, deixando prever que|du‘* e* Icrlu o agicssor A faca, no Sei viço Federal) — Estação Mcterco- 
aerào os espectáculos da Troupe Lu-|Pe>coÇ°- loglca dc Píirahyba — Boletim do
xltona multo concorridos. A po icla apprrhendcu dois rifles. Tempo.

Entre seu g-ande c  variado reper- pertencentes a Francisco Nó e a se u ’ syropsc do tempo occorrldo dc 18 
torlo. destacam-se as peças: -Come e irm«o José Duoú. h dc 25 Ji. (8 h dc 26 dc Janeiro dc
dorme*. «O 31», «Aldeia portuguesa* I • JQ26.

Vida Alegre-, .Sonho de Pierrot* e l  . . .  . | F.m Pa»ahyi»a: -  O tempo conser-
innumeras outras que certamente al- A polMa concedeu saho-conduefo I VOu-sc bom durante todo período c 
cançarAo succcsso. pola alóm dc !>'*»■ I°,V m P ri1'8 ,  i ,  ‘ h c ,  dc A‘*üino .soprando ventos Iracos dc sudéste A 
sulr bons artista:', timbra, a Troupe «L«onHlo Ftr r i r a  d e b o u ia , que s e ; max,ma ,hermonietrlca registada ató 
Luiltana cm só levar d sccna revis- destinam ao Rio de Janeiro. j d9 , 4 hoias lo| 32.8 e a mínima pela
tas e burletas de actualidade e abso-l #* # j manhã 22.0.

* Ao dr. Julio Lyra, chefe dc Polida, I Em outros pontos:—De 14 h dc 25 
ccmmunfcou o delegado de AI«gôa ás 14 h dr 26 dc janeiro de 1926 
do AAvntelr-- que na noite de 31 dc > Natal : Tarde c noite bôas. Dia 26: 

do Estado, o deputado Carlos Pessôa de7Cnb,°  para 1* deste, mquclia cl- manhã cahiram ligeiras chuvas, res- 
enmmuni.-nu ..nr mma a «iu f,' llecfu 0 fogucttlro M.mucl tnnte período bom soprando ven-

1 , ,  ^ Torquato de Oliveira em conscquen-, tos vanavris. A moxlma iherntomeirl-
proxima vinda. | cia da n p iosâo  de uma bomba oe e s - j ca, registrada as 14 horas foi 30.2 c

toplm por elle faoricada c que havia ‘ a mínima, pela manhã, 23 8. 
n  DR. JVUO LYRA:—A serviço dc Crthfdo sem detonar. Ap.nhando-,-», A»é ás 28 c 30 nâo haviam chega 

1 c m *  cxp'oaiu-lhe nas mãos, matando- do teieg.ammas de Maceió. Ouarabl- 
o Immcdlatamcnte. 1 ra, Oiinda c Campina Qrande.

O Telcgrapho enviou-nos o seguinte peroi, usando das attrlbulçõc» quo lhe confere a lei, faz saber a todos os 
boletim do rrafegí ás 7 horas do dia 20: habitantes deste município, que o Conselho decretou e fica sanedonada a 
Recife trafegou ató 4 horas e 15 minutos. Icl seguinte :
A media aa demora entre Parahybael CAPITULO !.•
Rio 13 ht.ras; entre Parahyba e norte'

.......................... D K M P E M A

Art. |.«- A despesa do município, para o exercido de 1926, é  fixada
seguin tes:

seu cargo, segue hoje com dtstlno ao 
Interior do Estado, o sr. dr. Julio 
Lyra, chefe de policia.

O chefe da segurança publica via
jará dc automovel, daqui partindo á: 
5 hora» da manhá.

Na su* ausência responderá pelo 
expediente da Repartição Central da 
Poiicia o sr. dr. Jeflo Monteiro da 
Franca, delegado auxiliar.

l l i l O j i i i
O e S a n ta  L u zia  d o  S a b u g y

Ü  Vindo dc Areia, para onde rc- Mais um importinlc melhoramento
tor.a  ainda hoje, çncontra-se nesta vem dc rcallrar-sc neala Villa ser a- 
cidade o sr. Marfo da Cunha França, nvja. graças ao espir.to de trabalho e 
acadêmico de Di-clto em Rcc fe. progrtSM* do seu acu ai prefeito dr 

I SilvJno Cabral. Trata-se de um artístico 
VARIAS: — Ao almoço que s e r á lc0 ôto, recein-construijo  na Praça d., 

offerecldo domingo proxlrno ao dr. 11> dependência, e cuja inauguração te- 
Jorge Vidal, levaram sua adhesão 09 I Vü *°8ar no dia 6 do corrente.

Hortenclo de Alcamara Filho c „nÇe. C" " S,r“ f '“ c »«wla,v w I linhas p n p o rck  nadas e elegante as
pecto, é um Inestimável motivo orna- 
m< nfal d.i estheiica urbana, a.ebretiia- 
ni-l a evidenciando a bôa vontade c 
com gosto dos actuaes dirigentes do 
município.

A inauguração, como dissemos, re
alizou-se â ta.de do dia 6 do corren
te, revestindo-se dc expressiva solcn- 
nidade.

Como orador official do acto, falou 
no momento 0 dr Alclndo Leite, que, 
em Compassado discurso, diSse dos

Francisco da Silva Ribtlro.

X

NOTICIÁRIO
O dr. Archimedes Souto Maior,juiz 

dc direito da c- marca dc Cabaceiras,
officiou ao sr. presidente do Estado In- 1 hl.„„ a • ' *
form«ndo a 8 ex.\ que aqueile munlci- ÍJ, 3í f ? ! í i m r / 'm ZfS Õ‘"Si C pr<'" 
pio está aivldido cm trós seccõeselel-1 § da Prefeitura Municipal, agra- 
toraes, tendo a I» e  a 2» 250 eleito-1 e 8olidjricdade
re», cada uma, e a 3* 267. acção da mesma prestadas pela po

pulação do municipio, e congratulan- 
I do-se com o povo pelo notável me

lhoramento com que vinha de dotar- 
Em sessão ordinaria do C on selho!se o patrimônio publico da commima. 

Municipal de Sào José de Piranhas, Era Bt-guida a Banda Municipal suniu 
foi reeieit - presidente o sr. José Fer- ao corêio, realizando animada retiôfa 
rena Cavalcanti tendo recebido, a que se prolongou aió as 21 horas, 
propi sito, o chefe do govôrno, ocub- sendo multo acclamados, nos Inter- 
sequente telegramma : vallos, o presidente dr. João Suassu-

«S. J. de Piranhas, 23— Tenho h on -ln a e o prefeito do tnuulclplo dr. Sil- 
ra communicar v. exe. que em sessão | vino Cabral, 
ordinaria hoje foi reeleito presidente 
José Ferreira Cavalcante. Respeitosas I
s a u .a s t o —OcBtalano Svhaa. | Dec0Ircram sob lniens0 reeosljo 

popublar as festas realizadas nesta 
Villa em honra do dr. Joào Suassuna,

na data do seu anniversarlo natallclo. 
Querend) prestar uma signif.cativa 
numénagem ao preclaro cstaalata que 
ora preside os destinos da Parahyba, 
a Prcfei ura inaugurou uma nova rua 
-ífixando-lhe uma piaca com o nome 

de s. exc., o sr . ar. João Suassuna, 
o  acto inaugurai realizou-se ás 16 
horas do uia 19. falando o Pi efeito, 
dr. Sílvino Cabral, que declarou inau- 
gu .:da a nova rua, convidando a 
assistência a applaudir o homenagea
do ; ao puxar-se o velario que cnv.o- 
ona a placa, a assistência prorompeu 
numa viorante salva de palmas.

A seguir fdlou, como orador da 
festa, o dr. J. Flosculo da Nobrega, 
que em ligeiro discurso estudou a 
personalidade do dr. João Suassuna 
— •um h *mem em cuja alma vioram, 
dynamizadas, as energias moraes de 
um povo* — aprescniando-o como — 
«padrão de rcprescntativldade da ra
ça sertaneja, em suas dominantes es- 
pirituaes de energia e caracter e in- 
telllgencia e valor-—realçando o er
guido senso moral da sua admimstra- 
çao—«um govê no ac ordem e justl- 
ç.i, de trabalho e de fé —e terminan
do por erguer um viva I ao grande 
parahyoano. no que foi secundado 
pela assistência que prorompeu 
acclamações.

Em seguida Improvisou-se animada 
rct Cu na rua recem-maugurada, corso 
de automovds, batalhas dc confcttl 
serpcniinas, eic., encerrando as festas 
o baile de honra no Paço do Conse
lho Municipal.

21-1-926.

em 28:500*000 0 será distribuída pelas verbas constantes dos

§  I.* VENCIMENTOS DO PESSOAL

N. 1—Vencimentos ao thcsourclro 
N. 2—Vencimento do secretario da Prefeitura 
N. 3—VcncimcntOB do porlciro 
N. 4 -G ratificação ao mestre da musica 
N. 5—Gratificação ao escrivão do Jury 
N. 6 —Vencimento do fiscal da villa 
N. 7—Vencimentos dos flscacs dos povoados

§  2.*—ILLUMINAÇAO ELECTRICA

N. 1— Illumlnação publica da villa de Taperoá

§  3.°—LIMPEZA PUBLICA

N. 1 —Asseio e limpeza da villa de Taperoá 
N. 2—Asseio e limpeza doB povoados

§  4.°—FAZENDA MUNICIPAL

N. 1—A titulo dc percentagem ao cobrador da re 
municipal

§  5 °—INSTRUCÇAO PUBLICA

N. 1—Vencimentos de cinco professores munlclpaes

§  6.°—FONTES PUBLICAS

N. I —Abertura e conaervaçáo de cacimbas

§  7.*—DESPESAS DIVERSAS

N. 1— Expedlenfe da secretaria 
N. 2 - Expediente do Jury 
N. 3 —Expediente da Prefeitura 
N. 4 —Para conseivaçáo e asseio do Cemitério 
N. 5 - Para telegrammas c asalgnaturas de Jornaes 
N. 6—Eventuaea
N. 7—Subvenção ao Hospital de S. Vicente

CAPITULO 2.0 

R E C E I T A

Art. 2.°—Para fazer face ás despesas auctorlzadas no art. anterior, 
serão arrecadados os seguintes Impostos, nomeados nos § §  que se seguem :

N. 31 —Ferragens

commercial de 1.* ordem mais dca>—Estabelecimento 
trés contos de capital

b ) —Idem de 2.» ordem, dois até três contos de capital
c )  -P equ en os estabelecimentos
d) —Para vender ferragens nas feiras e  terrltorfos do 

município

N 32—Fazendas:

a)—Estabelecimento commercial dc !.• ordem, mais de 
1:200*000 três contos de capital

36OJ0001 b)—Idem de 2.‘  ordem, de dofs até tres contos de capital
200*000 c)—Pequenos estabelecimentos

1:200*0001 d )—Pa a ma*cat<-ar fazendas nas feiras do município ou
200j0000 em território estabelecido ou oão 

800*000
450*000 N.* 3 3 -F e rre iro :

3:210*000

9:600*000

3:000*000
1:000*000

4:000*000

3.000*000

200*000

300*000 
10ii*000 
200.) 000 
250*000 
300Í000 

2:000*000 
600*000

3:750*000

Reuniu trás-ante-hontem o Conse
lho Municipal de Alagód Grande, que 
elegeu presidente o sr. dr. Herectya- 
no Zenaides e vice-presidente o sr.
José Aveilar Cavalcanti. Na mc-sma I affecto c carinho. Esperança acaba d' 
sessão foi appiovada unammemente receber a visita du commandant-? da

(D o Correspondente)

D e E sp eran ça
Entre desyanecedoras provas

uma moção de solidariedade aos srs. 
drs. joau Suassuna, presidente do Es
tado, e Solon de Lucena, chefe do 
Partido Repuolicano.

Sobre o assumpio 0 secretario do 
Conselho aiagôagrandense, sr. Luis 
Theoti nio da Snva, enviou ao chefe 
do govêrno o seguinte telegramma.

«A. Grande. 24-C onseih o Munici
pal reunido hoje elegeu presioente dr. 
Herectiano Zenaides e vice-presidente 
José Aveilar Cavalcante. Mesma oc- 
casião votou por unanimidade moção 
a v. exc. e ao preclaro chefe pattid » 
—Luiz Theotonio da Silva, secretario 
Conselho*.

O sr. Manuel Fiorcncio, l*su pp!en- 
te do delegado de Pombal, teiegra- 
phoo ao sr. presidente do Estado 
communicando haver assumido o ex
ercício do cargo de delegado no did 
23 do cadente.

Estarão hoje de planfão á Prefei
tura 0 Inspecror de vehiculo Tenutla- 
no de Alm. ida e o fiscal do 3* dis- 
fricto Aristóteles Gonçalves do Nas 
cimento.

•• •
Pcía Repartição dos Correios serão 

fechadas maias, hoje, para as seguin
tes agencias:

A’s 9 h. rás—Cabedcllo.
A’s 17 horas—Álvaro Machado. Bo- 

doecneó. Campina Grande, Fagundes, 
ÍDga, Icdbalana, Mogeiro, Pilar, Pe
dras de Fôgo, Queimadas, Salgado, 
S. Miguel de Talpú e para os Esta
do do sul do Palz.

Há, na repartição dos Telegraphos, 
um telegramma retido para Lauro 
Lins.

Em cumprimento de guias policlaes 
do sr. dr. chele de Policia fôram re
colhidos á Cadela Publica, os indiví
duos Manuel Nery da Costa e Fran- 
cellno Jo sé , este ultimo por se  achar 
soffrendo oe alienação mental e 0 
primeiro, prêso em fiagrante delido, 
por crime de ferimentos.

Força Publica do Estado—cei. Elysio 
Sobreira.

Parecia-nos que naquellc momento 
um sopro novo de energia vinha ani
mando a vida esperancense. 6  todos 
confraternizados, faziam questão de 
estreitar cordlalmente a Ilgura varonil 
ao novo chefe político deste municí
pio.

Treze horas approxlmadamcnte se
riam quando dava entrada nesta loca
lidade o carro que conduzia o lilus- 
tre militar.

Salva, gyrandola, vivas e acclama- 
ções tudo 'denunciava o calor que se 
apoderava da alma deste p-vo, grande 
e her« ico na sua dôr, sublime e altivo 
na sua victoria.

Coníórme determinação do dr. José 
de Seixas Mala, tiveram alta da en
fermai ia da Caacla os indivíduos An
tônio Rloelro dc Oliveira c Ângelo 
Celesilno ou Manuel Vermelho, cura
dos de perturb«çãu digestiva 0 de 
úlcera, rcapeciivamcnte.

A’ Repartição Centrai da Policia, 
foi remetild-i p-<r oflldo da dlrectoria 
da Cadeia Publica, a petição do prê»o 
Manuel Nery da Costa, pedindo para 
prestar fiança provisória, a fim de 
solto acompanhar a lostrucçáo de seu 
processo.

1 Existiam na Cadela Publica 221 re
clusos. deram entrada 2, ficam exis
tindo 223, sendo 6 não arraçoados.

Fôram úlbtnbuioas 217 rações. In
clusive 14 aos presos que se acham 
em tratamento na enfermaria c 2 aob 
empregados dc pernoite no estabele
cimento.

Ao Oablnete de Idenflllcaçâo foi 
apresentado, devidamente escoltado,

Em nome da população, apresent. u 
lhe os cumprlmcnt-.s c.c bôas vindas 

ir. Severino Dinlz. agradecendo 
commovidamenre o cel. Soorcira, numa 
lioguagem toda d'alma e do coração.

A’ noite, no Paço do Concelho Mu
nicipal, offe eceu-ihe um baile a mo
cidade Inteliigrnte de Esperança, de
correndo na mais Intima cordialidade.

Na manhã do dia sete, fomos sur- 
prehendldos com um lelcgramma fir
mado pelas mãos de dr. aolon de 
Lucena orientador dos nossos desti
nos políticos, á personalidade cora
josa e intclllgente oe Elysio Sobreira.

A’ noite, a vlvenda do sr. Manuel 
Rodrigues, onde se  achava hospedado 
o estinudo viajante apresentava um 
asoecto ocslum biantc e cmantadur.

Varias associações incorporadas fi
zeram-lhe manifestações de carinho, 
destacando-se a dos empregados no 
commercio e a do circulo operário 
«S. José». Em nome d.iquclla falaram 
os srs, Theoihonip Rocha c Bariholo- 
mru de Barros, desta o nosso vlga- 
vigarlo padre José Borges, cu jas uitl-

de mas palavras foram abafadas por uma 
J  longa salva dc palmas. A estas sau

dações. agradeceu em nome do cel, 
Sobreira o Joven Severlr.o Dinlz, 

Outro baile lhe olferecla o povo de 
Esperança no salão do «Ideal Cinema». 
Ao traiibpôr os humbiacs d>quella 
casa de diversões o cel. Sobreba, foi 
alvo da mais significativa prova dc 
conidderaçào que lhe tributava a fa- 
mula esperancense. Foram acclama- 
dos os nomes dos drs. Solon de Lu
cena. Joào Suassuna, Carlos Pessôa e 
cel Eiyaio Sobreira, como Inconfun
díveis bcmfeitore* da nossa causa. 

Novas salvas e  foguetões. 
Animadíssimas danças se prolonga

ram até alta madrugada.
No oia seguinte appareihava-se 0 

cei. Sobreira, para visitar os limites 
da nova villa, quando é suprehendido 
com a visita do 6r. Alfredo Moura 
que tendo á frente a banda musical 
de Aiag- inha, saudava o velho amigo 
com palavras cheias de hatmonia e 
encanio. Ainda em nome do homena
geado agradeceu 0 sr. Severino Diniz.

A’ noite, ainda no «Ideal Cinema*, 
h< uve danças oíferecldas ao cel. So
breira.

Muitas famílias se congratularam 
com o honradíssimo chefe pela jus
tiça que acabava de fazer 0 dr. Solon 
dc Lucena, Cbcoihendo-o para rumar 
os passos da política local. Entre essas 
destacámos a famiua Leitão,Cerquelra 
Rocha, Henrfqu--8, representada pelo 
dr. João Henrlques, Dinlz, R.,drigues, 
Protazlo, e muitas outras que n^s es
caparam.

A’a dez horas do sabbado, partia 
daqui com oe>tino a essa capital, nosso 
chefe, deixando Esperança saudosa, 
num verdadeiro ambiente de paz, har
monia e  solidariedade.

Esperança, 20—1—926.

(Do correspondente)

C ontractada com  o G overno do Estado
Ncgreiros, da seguinte form a; na li
nha de Cruz de Atmas a sucção t o á  
no poste fronteiro ao prédio n.» 215 
da Avenida S. Paulo cora a Avenida 
General João Neiva, e  na linha dc 
Tambiá n sucção será na esquina da 
Avmida dos Tabajaras; o preço da 
passagem da Praça Vidal de Negrel-

Expediente do govêrno do dia 25 
de Janeiro de 1926.

O fficlos:

Sr. dr. inspector do Thcsouro
Recommendo-vos façaes constar co

mo additlvo, ás clausulas de ie v l8 â o ,r„„ 
do contracto entre o Estado e a Em- r0"  a üd aac b ,lx a  (Varadouo.) será 
nresa Tracçâo. Luz c Força, nppensas <1= duzentos t c ls :  haverá cruzamenlo 
ao Decreto n." 1.207, de 25 de ar- dc hundea, nas tres linhas, durante o 
tembro de 1023, o seguinte: com a [ dia todo, até ás 10 hotas na dc Va- 
Inauvur-çâo da Unha de Cruz de I radouro e 22 horaa nas outras d u as; 
Armas e o angmento da linha d e , nas horaa de sabidas e chegadas de 
Tambiá até a residencla do dr. f. trens correrão bondes cspcclaes da 
Martins Ribeiro, ambas serão dividi- P n ç.t  Vidal de Negrciros aié á Esta
das em duas secçôes de cem rt-ls ca- çâo e vice-versa pelo mesmo preço 
da uma, a partir da Praça Vidal dc de duzentos reis.

Orçamento municipal de Taperoá
L E I  3XT,0 X X

Orça a receita c fixa a despesa do mu- 
Mclpl1° de Taperoá, para o exercício de

Hermann Cavalcante de Quelro*, prefello municipal deeta villa de Ta-

§  1.«-LIC EN Ç A S

a ) -P a r a  comprar café em casca ou beneficiado de cada 
casa ou comprador

b) —Nas feiras, vandedor ambulante

NOTA—Applicam-se aos compradores de café as dispo
sições contidas nas notas 1.* e 2.*, do n. 12, que adeante se lê

N. 2—Cal, para fabrical-a
N 3 - Carpinteiros
N. 4 —Dentistas

N. 5—Molhados e esfivns :

a ) —Para vender bacalhau, carne de xarque ou de sol 
nas feiras e territórios do município

b )  -Estabelecim ento commercial de 1.* ordem de dois 
até três contos de capital

c) —de segunda ordem de um até dois contos de capital
d )  -P equenos estabelecimentos

N. 6 —Qarage :

a )—Para automovel 
N. 7—P-P en são  ou hotel 
N. 8—Mercador ambulante de Jóias

N. 9—Rifas e loterias

a i-A g en cias de bilhetes
N. 1 0 - Casa dc mercado nas povoações do município 

N. 11 -Perfumaria e miudezas :

a ) —Estabelecimento de I.*  ordem de mais de três con
tos de capital

b )  - D e  segunda ordem de dois até três contos dc capital
c) —pequenos estabelecimentos
o )—para vender perfumarias e miudezas no território e 

nas feiras do munidplo

N. 12—Couros :

a )  -Com prador ambulante ou não, de cada comprador 
ou casa

b ) —Salgueira
c) —Cortidores de pelles
d) —Sellelro
e ) —Vendedor de arreios, sellas e mais pertences

NOTAS— 1.*—Serão pagas integralmente, em qualquer 
tempo que forem requeridas, as licenças para compra de cou
ros, que são intransferíveis.

2 .*-N m guem  poderá comprar pelles sem as respectivas 
licenças, e os que forem encontrados Infringindo estas disposi
ções, alem de serem obrigados ao pagamento da licença, sof- 
frerão a multa de 30*000.

N. 13—Agencias ;

a ) —De sociedades mutuas, com séde neste município
b) —De companhia de seguros
c )  - D e  machinas ou objectos para venda ou aluguel 
N. 14—Açougue sem casa de mercado 
N. 15—Advogado domiciliado neste município ou em

outros municípios
N. 1 6 -  Agrimensor domiciliado neste município ou noutro 
N. 17—Botequim, café ou bar 
N 18—Barbeadas
N. 19—Barbeiros ou cabellereiros deste município
a )—Idem idem de outros municípios 
N. 20— Bilhares :
a )  -C a s a
b) Por i 
N 21- C

- C a s i  com bilhar
unidade alt-m dc um

Casas dc jog<>s não prohlbldos, por mez 
N. 2 2 - Fabricante ou vendedor ambulante de bahús c 

maias, com ou sem estabelecimento 
N. 23—Calçados :
a) -  Estabelecimento dc 1.* ordem, mais de tres contos 

de capital
b) —Idem dc 2.• ordem, de dois até tres contos de capital 
c l-P e q u e n o s estabelecimentos
d ) -Sap ateiro s
e )  -V endedor ambulante de calçados 
N. 24—Chapéos :
a) —Estabelecimento de 1.* ordem, de dois alé três con

tos de capital
b) -  Idem de 2.* ordem, de um conto até dois dc capital 
N. 25 - Assucar :
a ) —Vendedor ambulante
b) -Engenho ou engenhoca a vapor
c )  —Idem a animacs

N. 20—Aguardente:

a) —Vendedor ambulante ou nâo dc qualquer procedên
cia, mc-mo do munlüplo

b) —Enchimento ou distlilação

N. 27—Mercado 
N. 28—Açougue 
N 29-A ltatararla
N. 3 0 —A lgodão: para compral-o em pluma

a ) —Comprador, de casa ou ambulante
b ) -M acb in a  dc descaroçar, a vapor ou electrica
c )  —Movida a anlmaes

N O TA S:— 1 *—São Intransícrlvcia e pagas integralmcnte 
as licenças para compra dc algodão, em qualquer tempo que 
fôrem requeridas.

2.4 — Pagarão a multa de 50*000 at> pc8sò.»s qu«\ sem 
haverem pago as respectivas licenças, fôrem encontradas com
prando algodão além da obrigação do pagamento d istas.

3.* — Ficarão Isentos da licença para a compra dc al
godão cm scu6 esiabeleclmcntos, os arrendatarloa ou donos 
de machlnlsmoB para beneficiar este produeto, Isenção essa 
que dc íórma alguma attlngirá as pessôas que incumbirem de 
compra de algodão, ou casas que abriram para compra do 
mesmo.

50*000
15*000

30*000 
1 0 .OdO 
30*000

15*000

40*000
20*000
15*000

40*000
30*000
20*000

6 :000*000
100*000

30*000
20*000
15*000

50*000

50*00o
10*0ü0
20*000
20*000
15*000

100*000
100*000
lOfOOu
50*000

50*000
30*000
15*000
30*000
15*000
15*OlO

80*000
30*000
20*000

30*000
20*000
15*1)00
10*600
10*000

30*000
15*000

20*000
40*000
30*000

20*000
50*000

200*000
100*000
305000

100*000

50*000
80*000
25*000

-Para exercer sua arte
-Vendedor ambulante de objectos de cobre e ferro

N. 34—Funileiro :

a ) —Para exercer sua profissão ou arte
b) —Vendedor ambulante de objectos de folhas de flandrc

N. 35—Fumo para vendel-o 
N. 36 Facas de ponta, para vcndel-as 
N. 37—Para vender ou fabricar fogos de artificio e 

polvora
N. 3 8 - Padaria:

a) —Estabelecimento commercial
b ) —Para vender preduetos de padaria vindos de outros 

municípios

N. 39—P ed reiro :

a)—Para exercer sua profissão

N. 40—Photographo:

a)—Para exercer sua profissão

N. 41—pintor:

a ) - P a r a  exercer sua profissão 

N. 42—Rapadura :

a) —Engenho ou enger.hóca í
b )  - a  animaes

N.—4 1 -

vapor

, , , Para vender sal nas feiras e  terrltorio do mu
nicípio

N. 44 Para fabricar telhas e tijolos de qualquer que 
seja a qualidade

N- 45—Para comprar ou vender cordas nas feiras ou 
em terrltorio do municipio

N. 46 —Redes :

a) —Para fabrical-as
b ) —Para vendel-as nas feiras ou terrltorio do municipio

N. 47—Para vender esteiras, chapéos de palha, albardas 
nas feiras ou terrltorio do municipio 

N. 4 8 —Ph arm acia:

a ) —Para-vender drogas, produetos chlmicos ou pharma- 
ceuticos, sem auciorizaçáo legal — na villa

b )  -N a s  povoações do municipio
c )  -C a d a  pharmacia, com responsabilidade legal

N. 49—M arceneiro: 

a)—Para exercer sua profissão 

E. 50—M ed ico : 

a)—Para exercer sua profissão 

N- 51—Marchante :

a) —Para abater gado vaccum, sem previa licença, por
cabeça

b) —Idem ianigero e caprino
c) —Para comprar gado vaccum ou suino neste municipio 

e revendel-o noutra parte como exploração de negocio

N. 52—Para almocrevar, de cada burro 
N. 53—Para fabricar esteiras 
N. 54—Para fabrkar carvão 
N 55—Para fabricar louça de barro 
N 56—As licenças não capituladas era qualquer dos nú

meros acima pagarão

N O TA S: 1.» — Pagará a taxa integral do de maior 
capital e a metade de cada um dos outros, o proprietário dc 
mais de um estabelecimento da mesma natureza ou industria; 
ficará sujeito, porám.á taxa integral de cada um, se os esibeiea- 
cim entosf rem de ramos differentes. 2 .*—Pagarão,Untegralmente, 
a taxa maiur e  a terça parte dos demais, os estabelecimentos 
constituidus por difterentes ramos de negocios. 3.* — Além 
da collecta a que estão sujeitos por esta tabelia, ficam os 
commerclantes qu ev en ú erim  aguardente ou baralho, obriga
dos a pagar mais a importância de 10*000.

N. 5 7 -P a r a  carrear, cada carro

§  2.*—SERVIÇO PUBLICO

N. 1—Cada titulo de nomeação de emprego municipal 
N. 2 —Cada fiança definitiva ou provlsorla 
N. 3 -C a d a  tituio publico ou particular, de compra ou 

permuta de immoveis, até cem mil reis

a )—De cada cem ou fracção excedente, mais

N. 4 —De cada contracto effectuado com a Prefeitura 
N. 5— De cada portaria de licença de empregados re

munerados
N. 6 —Por cada conhecimento, em beneficio do Hospital 

S io  Vicente
§  3.®—IM POSTO DE FEIRA

N. 1—Cada tabolciro em que se vendam pães, bolos ou 
bolachas

N. 2 —Cada selia, silhão ou corona 
N. 3—Cada uma porta ou portal exposto á venda 
N. 4 -C ad a uma carga dc taboa de qualquer maaeira 
N 5 —Ca <a cento de ripas de qua>quer madeira 
N. 6 —Cada carga de mercadoria nâo especificada 
N. 7 —Cada uin bóde ou carneiro abatido Ccxposto á venda 
N. 7 —Cada couro fresco, salgado ou sêeco, de gado vaccum 
N. 9 —Cada caiga  de aves v.vas ou mortas, louças sim 

ples de barro e abanos
N. 10—Cada meio de sóla, par de bóta®, maço dc arreio, 

rêdc, chapéo de couro
N. 11—Cada carga de fava, milho, caldo de canna, es

teiras, louças de barro
N. 12—Cada carga de sal, côcos, arroz, feijão, assucar, 

mamona, albardas, d ôcis, farinha e rapaduia
N. 13 Cada carga de carne de sol, dc xarque, de café, 

bacalháo, queijo, peixes, fumo, aguardente, chocalhos, foices 
ou sapatos

N. 14—Cada carga de fruetas, batatas e cordas
N. 15—Cada bauco para fazendas, miudezas ou botequim

§  4.® IM POSTO DE AFERIÇÃO DE PESO S E MEDIDAS

N. 1—Cada cuia 
N. 2 —Cada litro
N. 3 —Cada peso se ja  qual fòr o numero dc grammas 
N. 4 -C d d a  balança, de qualquer especk;
N. 5 —Cada metro ou fracção de metro

§  5.® RENDIM ENTOS

N. 1—Cada termo dc arremataçáo dc feiras ou outros 
quasquer

N. 2—Multas por infração dc posturas 
N. 3 —Divida activa 
N. 4 —Bens do evento
N. 5 —Cada termo de arremataçáo ou apprehensào de 

anlmaes

§  ò.® IM POSTO S DIVERSOS

N. 1 -  Para remoção de lixo na villa

NOTA Este imposto será cobrado trlraestralm ente á ra
tã o  de 3*000 por habitação

N. 2—Dizimo de gado caprino c  Ianigero. ou por cria 
N. 3 -S an g u e  dc gado vaccum, de cada rez 
N. 4 -S a n g u e  de gado suíno de cada rez 
N. 5—Para armar carroucel, dc cada espectáculo 
N. 6 —Cada botequim armado cm dias de festa 
N. 7 - C  da machinlsmo de ca6a de farinha 
N. 8 —Cada vasante dc cannn, de cada 50 braças 
Nâo pagará estes Impostos o proprietário ae  engenho 

ou alamWquc, o vapor do algodão c que pague pot cates ma- 
chlnlsmoo ou Installaçóea.
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R e n d a s  p u b l i c a s
T iii:« to u to  n o  u .n t v o o

DEMONSTRAÇÃO d a  RECEITA E DESPESA DO THESOURO DO 
ESTADO, DE 25 DE JANEIRO DE 1926 

Saldo do dia anterior .
Recolhimentos feitos no dia'acim a

Despesa eftectuada, Idcm, Idem 

Saldo para o dia 28 :

Em moéda ................
Em_, cheques não abonados ..............

H s r u m  i m u H  n u  k i .-v e m *

d e m o n s t r a ç ã o  d a  Re n d a  no d ia  20 d e  ja n e ir o  ■'h ; k 6

OSBonitrada a ti 0 dia 25 ... . 2, « 22,100

RENDA DO OiA 26

6121600

A UNIÃO Qu&rtn-fcira, 27 de janeiro de 1926

fixportsçlo,.. 
Kenda Interna

6121600

S»tx C ua ...............
h'un!dpk> da Capital 
Arrto d* Men̂ lckUiSs

D E P 031T 05

60S050
10UJ000

___ W50 1611000

7731600

K- ? r Cí da r°thdo ou vasante de cada 50 braças 
N. 1 0 -P a ra  circo de cavallinhos, presepe plstorll de cada funeção ou espectáculo H p pastoril, ae

í  . 1i1r Cr"n raa' ° g" , p“0 ' dc cs,)a tuncçâo ou espectáculo N." 12-C ad a curral para guardar boladas em tronai o 
cumes eu estábulos no perímetro ou dentro da eldTde ou p™'

N. 13—Imposto P red ial: 
a l-C ad a prcdlo de tljollos e telhas 
b)—Idem de taipa

NOTA—As casas que permanecerem fechadas nae d voa. 
ções pagaiào o duplo do imposto. 8 p voa

N. 14 Os predios desta vllla cujos qulntaes, oâo mura- 
ndos, firerem frente para as praças, ruas ou travíssas õ aéa. rio por metro corrente "  «vossas, paga-

N. 15— Cemitérios .

tlo dKtÍTvrná” para^dul,os*aCUmbaS " “ “"o "508- «m lte- 
b) —Para menores de 12 annos 
N. 1 6 - Por cxhumações de ossos

N. 17—Por cova ra sa . 
aj—Para adultos 
b)—Para menores de 12 annos

Iro q u a d r a d o " Rdquír,r ch io  proPriü nocemiterio, por mc-

pagarão^^"^""^9 pc8Sl âs rec0nhecldamente indigentes nada

N. 19—Automovel c Camlnháo. 
a)—Para uso do proprietário 

(para)
, û~ " ara desviar estradas e caminhos com prévio 

>.on8entimento da Prefeitura de 10$000 a
,• 21 -  Para recdlflcar, abrir janellas e portas, construir 

muros, tazer novas fachadaB nos predios desta vllla e povoados 
do n Vt 2 » Cada car6a de algodão em pluma, até !5o kllos, 
ue proauc^o do município, exportado para munlciplo estranho 
d- a 23 “ Cada carga de algodão em rama, até 150 kilos, 
ae producção do município, exportada para muoiclplo estranho

NOTA—Tanto o comprador como o vendedor 6ão res
ponsáveis pelo pagamento deste imposto.

Art. 2 4 -C ada carga de couro salgado ou sécco, de gado 
vateum, caprino ou lanigero até 150 kilos, de producção do 
munictpio, exportado para município estranho de f500 a 
. " ,  25—Cada carga de caroço de algodão, até 150 kilos,
ac Producção do município, exportado para outro munlcipio 
■ . lN- 26-C ad a carga de feijão, fava ou milho, até 150 kl-
clpiú produc^ào do munlclpio, exportada para outro munl-

N. 27—Agua :
a)—Cada ancorôta ou lata apanhada no chafariz publico 
bj—Cada banhon o chafariz publico

N. 28—Registro de marcas :
a )-P o r  marca e slgnal de cada criador 28000

DISPOSIÇÕES QERAES

Art. l#6~ T o d o s os Impostos constantes desta lei orçamentaria, serão 
arrecadados pelo procurador do munlciplo.

10*000
5*000

5*000
3*000

6*000

10*000
6*000
5*000

2*000
1*500

100*000

308000
70*000

50*000

5*000

1*000

0*000

IÍ000

*500

*050
*100

CUBA DA HYOROCELE
O Dr. Leonidio Ribeiro,r residente" no Rio de Janeiro, 

especialista na cura da hydrocele pelo seu processo 
sem operação, sem dôr 'nem febre, não precisando o 
doente intci romper suas occupaçõcs habltuacs, avisa a 
seus clientes que está por alguns dias no Recife, sendo 
encontrado das 10 ao meio dia, á rua Marquez dc 
Olinda, 215, consuitorlo do prof Edgard Altmo, até o 
oia 10 dc fevereiro, em Recife.

Nomes^dc'álguunb pessoas curadas 'pelo p'occsso 
do dr. Leonidio R ibeiro: No Recife: cr . Eustachlo dc 
Carvalho, medico; dr. üustavo Pinto, medico; dr. Ur
bano Borba, engenheiro; dr. Eipiüio Branco, jornalista,
M. Mattos, commerciantc; no Rio dc Ja ie lro : conde Pe
reira Carneiro; mini t>o Pires Albuquerque; deputado 
Prudente de Moraes Filho; dr. Eduardo Moreira, medi
co ; dr. Milton Cruz, enge heiro; general Caetano dc 
Albuquerque, cx-governador de Matto Grosso; coronel 
Bulcâo Viar.na, dcjtSanta Catharina; coronel Rocha Lima, 
ex-governador de Goyaz, etc.

(I 5j
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COMBATE E CURA A ANEMIA 
EXCITA 0 APETITE, AUGMENTA AS FORCAS 

.  „  E Ò PESO 00 CORPO,
É 0 REMEDI0 DAS JOVENS 

PALy ií,A,?,^rNnERV0SAS- TORNA HOMENS E MULHERES FORTES E SADIOS,
APP. O, f j.  C, p. EM 5-IS-2»

m „  r t í t a - i í l r ?  lmpo8,° .  deJ  aferM °  dc pesos c medidas será pago no 
Ubíoda dezemoro P° # 08 da co,,ec,a 9crâo cobrados nos mczes de ou- 

Art. 3.»—Todas as licenças serão passadas de 1.» de ianelro a t i  ri» 
«mh?mtnnt°  P3ra 08 e|fabc,ec'mento8 comrn. rclacs dc portas abertas, «imo 
mtnbS v o  H8 n.?g0C,!Ín,cs an,bulantcs, Incorrendo na multa do art 4 • os que deixai cm de tirar dentro do praso.
rpnrt, ? J i * ” Para, ? a co«nmcrclantes estabelecidos dc janeiro a junho, a II- 

ln,cgralmentc; para os que começarem de Julho era deante 
até dezembro pagarão a metade da taxa respectiva.
de nelm r l f é 1 u 1 dos das disposições do § anterior, os compradores 
dM?mh^ftCai$ iaa B° d wAtu ja A 1 ccn âs annua3» terminarem sempre no mez dc dezembro seja qual íòr a época em que forem requeridas.

. i . ' Gs impostos que não forem pagòs nas épocas determinadas 
j £ i . H 8Cn .e,H,,Carao hUjel,° 3 * mul,a dc 20V. dentro dos trés mczes 

brmiça^cxc^uúva"4̂03 ° 3 C*uaC3’ 8erá Pr0movlda com a multa de 50*/, a co-
5.°—Compete ao secretario da Prefeitura, decorrido o prazo de- 

♦£Hminad°  P*1™ 3 cobranÇa d<’3 impostos, apresentar ao prefeito a relação de
S Í n r n m r v ^ í  í í h 3 qUC d clxa r.Cm d c  PaKar » 3 impOSlOS dc v id o s, afim dc se r  p ro m o v id a  a cob ran ça  executiva.

nnsti«AJtr  6'nrft?r:iCOrn,rlbu,n,c Q • - sc julgar prejudicado com as collectas lm- 
r,t'C0” cr a0 P^fclto. por melo de uma petição, devida

mente instruída, dentro do prazo de 30 dias. *
A.rí  7-°T 9 s Professorc3 municipnes ficam obrigados a enviar, mensal- 

men e, ao prefeito, um mappa ou quadro estatístico demonstrando a frequen- 
nlclpio tf CU a dC SU3S e8C0las' 0 qual trará 0 vi9t0 do Procurador do mu-
ín r , § !•'—Verificada a frequência de mais dc 30 alumnos, em cada escola, 
sera abonada uma gratificação ao professor, que não excederá de 507 so
bre os respectivos vencimentos.

Arr. 8.°—Serão obrigados a zelar os cemitérios dos povoados, os fls- 
caes das respectivas povoações.
,  „ 9 °—°,s impostos dc feira e sangue de gado abatido, ooderão ser
arrematados em hasta publica ptlo prefeito, durante o mez de dezembro 
sempre procedidas estas arrematações por edltaes afflxados 20 dias antes 
das mesmas; os dizimo3 serão arrematados no mez de janeiro, 
r , r**, *9 arrematante de impostos entrará Immediatamente com a 
mportancla integral da arremataçâo para o cofre municipal, podendo o pre- 

íeito acceitar docHmentos de hvpothccas ou outros girantidos, que julgar 
mais conveniente. 6

Ar.t 11—Fica o prefeito auctorlzado :

§ l "—A alienar os bens do munlciplo que forem reconhecidamente des
necessários pelo preço oue melhor obtiver.
. § 2.®—A promover os meios que mais convenientes achar, para a co
brança amigavel das dividas do munlciplo.

, .  ,§  3.*—A mandar eliminar os devedores Insolvavcls do quadro da di
vida do município.

§ 4.°—A organizar um codlgo de posturas, submettendo-o á aprecia
ção e approvaçâo do Conselho.

§ 5.°- A  alterar ou modificar o quadro dos empregados do munlciplo 
creando ou supprlmindo cargos.

§ 6.*—A stipprimir ou transferir as escolas de Instrucção primaria, cuja 
frequência for inferior a 15 alumnos.
Ar. §  apP "car 03 3a*dos existentes cm cofre em obras munlclpacs
de publityi utilidade, e amortisaçáo do cmpresilmo contrahido. 
i §  °—iA mult?r os proptietorlos dos predios edifleados dentro da vll- 

nao " vercm frontão e calçadas de nccôrdo com as exigências desta 
Prefeitura, em 50*000 annuaes, e na reincidência 100*000. 
u  a § multar em 50*000 os *cliauffe.irs» gue transitarem em vclo-

ías etcPt a8 rua0, damn *̂CarCm ca'çadas, postes, esquinas, arvores, canccl-

Att. 12—Revogam-se as disposições cm contrario.

AGUIA DE OURO
X jiq .T o .id .a ,ç á ,o  d .e

fazendas, chapéos e perfumarias
(8 - 10)

Uma Chamada 
Urgente

SoiTro torturai com fortei o peno- 
aoi dores nas coalas? Sente dores 
agudas como golpci do faca? São 
oa teus rins que podem auxilio. 
Homen» o mulheres, cujo trabalho 
os obriga a ficar do pé a maior 

parte do tempo, eoflrcm qua&l sempre da debilidade doo rins. 
Excessos, bebidas alcoólicas, falta de hyglene, resfriados, moléstias 
in Aeclojas e certos comidas podem causar graves transtornos no 
' inccionsmento dos rins devido ao angmento do acido urico e á 
-na retenção no organismo. A dor nas cadeiras ó geralmente o 
primeiro symptoma. A’s vezes tambem se sente dores do cabeça, 
• ■■toeiit c irrcgaloridades -urinaria». Não deixo quo upparcç.in) 
males mais sérios. Tomar as PÍLULAS DE FOSTER ao sentir 
aqucllcs symptomas 6 prestar aos rins um auxilio opportuno c 
livrar-cc do sérias enfermidades.

P Í L U L A S  D E  F O S T E R
A  ■■■■■■— — PA R A  O S  R IN S —  —

A* venda cm todas as Pharmacia»

W lO T  S  Cc g a z  
p o 'c r e  o u  k - e r o r e n e

HAflIlVAN l»ARA O IIM I  
IftAO. < AFÍv. % II(IO/,.

Sociedade da Motores Oeutz
OTTO LEGITIMO LTDA.

O S  M A I S  JL iT A M _ A -Í|  
D O S  N O  b r a s i l ’ 1.

IVAN. SI IM lA niA S  AI.CO 

4N S M  AI», H T f. RTf .

A ven ida  M a rq u e z  de O lind a
R E C I F E  IJ < « >

_ T M E A T I ^ O  S f í h T A  f t OS f i

IJnipi-csn 1 'r e l t u -  S o a r p *  Ac f l n .

S u i n t a - f e t r a ,  á s  8  e  m e l a  d a  n o i t e

B  S  T  R  l í  A
d a  T r o u p e  L u s i t a n a  d e r e v i s t a s

AS VIOLETAS
Luxuoso guarda-roupa — Ricos scenarios 

f a m i l i a r e s .
Espectáculos

Primeira representação da reviste portuguesa em 2 actos e 6 quadros

C O M E  E D O R M E
M u s i c a  d e l i c i o s a  — 2 a c t o s  d e g a r g a l h a d a

P R E Ç O S  P O P U L A R 1 S S I M O S  
C a d e i r a  . . S o o »  C a m a r o t e  3 5 S O O O  — C i e r a !  a s t o o o

D d Ec  u ' r  0  S o n h o  d T p i e r r o t ,
□ n l V h a celebre revista O “31”

B l l h ê t e s  á  v e n d a  n a  C a s a  P e n n a

P I A N O S
C O M T .R T O
E
A FIN A R Ã O

Tr a ba l h o s  g a r a n t i d o s
J O S É  P E S E S a

RUA MACIEL PIN0IR0 -  292 | 

(1 -1 5 )

O  ibom p a l a d a r  é  d o m  s u p r e m o

P R E F E R IN D O  A MARCA D E M AN TEIO A

□IAMIINTINA
É ter bom paladar — É ter bom gosto 

E querer alimentar-se

.%'©* pfineipae* .irtttaxcnm r ffcrcenritrs

í  H H H f f H H — W H f — f H H f H H H — H H W H H f

d )

C r t S r t  F i R  E  N  S
S O C I E D A D E  A N O N Y M A  

C A S A  M A T R I Z  — RI O DE J A N E I R O ,  Avenida Rio Branco n. 20 
Caixa Postal, 1001 — Telegrammas: ARENS — Rio.

C A S A  F I L I A L  — S Â O  P A U L O ,  Rua Florencio de Abreu n. 58 
Caixa Postal, 277 — Telegrammas: ARENS — S. Paulo.

M ACHINAS PARA A LAVOURA E INDUSTRIAS;

t y j H B s v
t í i

b  ■ t : : :>:•

>Y'm
A T  I ^  

p .:7 . '
*  ■ - V

T  '. ' V  : . ' r . Á , - r

v ■ 'Á - J  :

f r j .

F a b r l c u n t o  e a p e c la l t i s t a  

do

H . K H I . W S  D E  B E \ K F 1 -  

C I A R  A R R O Z . 

H a r ls In lM iio N  c o u ip lo to tx  

o  n p e r íV lr o u d o » . p a r a  b r n r -  

f l o l a r  d o  3 0  a^f.OOO 

m ic c o » d o  A R R O Z  p o r  d l i .  

UoHca.Hoadorose. 

U r u n ld o r o s i ,  F o ll t lo r c M . 

N c p a r a d o r o N , F la t x ^ lt lo a d o r o » ,  

V o o t l l a d o r o s ,  

E lo v a d o r o a .  A r r a x t u d o m .

\ > p l r a d o r o s  o to . 

H A T E D E 1 R A S  D E  A R R O Z , 

r o m  o  m ' iu  s u e t id ld o r .  

d*- p a l l i n .  u m & o  e  a  

m o t o r ,  d o  v a r i o *  (a m a n h o N .

MACHINA PARA BENEFICIAR ARR07 PAULISTA

M a c b t n a s  c o m b i n a d a s  " Í R I S "  e " P A U L I S T A ’ , 
p a r a  6 a  50 s a c c o s  p o r  <dia.

1 *  a  A i v  M r i r i e s .  m u i r . i r t s  1 ■:< o , O H U i ,

[)is| tbe de p e s s o a l  t e c h n i c o  h a b i l  p a r a  as  i n s t a l l a ç ô e s

f V e q .o *  e  ,/ e in r r í«  i n f o r m a ç õ e s ,  m e i l i a n t e  c o n s u l t a .

Representante neste Estado: A. LUCENA
Avenida Ò de Agosto, 49. X*u«'uhyb4» d o  XVoí*ío
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I n f o r r s  commerciaes V a lo r  d a «  m o r d a *

>©»»•* a r q n l i l r d r *  p a r a  a 
f r o l a  d o  l . lo id  * l l r n « i l r l r o
A marinha mercante nacional acaba de 
ser enriquecida com mais algumas bôas 
c possante* unidades, entre as quacs 
•eis vapores, sendo quatro cargueiros 
c d-ds p»quetrs, c um possante rebo
cador de alto m.r. que arvoram a 
bandeira do Lloyd Brasileiro.

Estas sete embarcações fôram ad-
Suirldas pelo eommandamc Cantuaria 

Íulmarics. director daquella empre- UailCÜ 
M. Um.i trv. r „ t  a ba Klein amerl- ""'o  de 31670 
cana. as demais a bandeira allrm.l.

Os cargueiros tomaram os nomes 
de Ona, Üça, U ú c  l ’bá; p s  paqu» tes 
vlo chamar-se Pedro I e Pedro II. o 
rebocador tomou o nome de Com- 
mandmte Dorat. E’ a mais possante 
cmburcução no sou gcncro existente 
oo IVasll.

No dia 18 deve chegar ao Giiajará 
o U ú de 4.P97 toneladas, com dc-ti- 
no a Livetpool. E* um embarcação 
fofa. 0  Uça c o l/m rio do mesmo 
typo, um de 1333 toneladas c o ou
tro de 1.036. O l ’bá <1 dc 5.397 tone* 
ladav

Os paquetes, que brcvcmcntc chc- 
gsráo da AUcmanha ao RI-\ são duas 
embarcações luxuosas e velozes, para 
15 milhas a hma, devendo scr em
pregadas na linha Buenos Alres-Mi- 
náus.

Cambio sobre Londres — 7,3/8 d. 
'nglatcrra...................................  32/542

Súbsa   igÕO
Italla...........................................  >275
P ortu g al...................................  >350
Hcspanha..................................  >033
6. E. Unidos .........................  6/727
Urugnay............... . ■ -• 6/920
Argentina..........  2/795
Bélgica ...................................  >^®

O mil réis, ouro, foi rendido pelo 
Banco do IVasll, para a Alfandega, á

U A PREM1ADORA”
C L U B  D E  S O R iE IO S  S E M A N A E S

Aucforizado e fiscalizado pelo Governo Federal
c . t i i T . t  i * a t i : \ r i ;  w .  a

(Decreto 12.475 dc 23 de maio dc 1917)

F i l i a l  n n  P n rn li .v h a  tio  ( V o r l r - A r r n l d n  G r n r r a l  O a o r lo ,

V n p o re»  f ip er# d o < i

C o lU -P o A tn u x  - Já entrou im vi
gor o novo regulamento para o serviço 
deencommcna-s po>taes Internacionacs 
(colis-postoux) que baixou com o 
decreto n. 16712, de 23 dc dezembro 
dc 1924. obsrrv .das as Convenções e 
Accôrdos firmados Ci.ni o Brasil. Pó- 
dem scr accc^tos er mo encommcndas 
postaes aitigos mercantis c objectos 
de qualquer natureza admltiidos no 
nosso currelo c nâo prohlbldos nu 
dc destino. Nâo pódem ser accclios 
como encommenda nuteri s txplosl- 
slvas, Inflammavcls ou perigosas, ani- 
ma«s ou insectos »ivo«, salvo as ex- 
cepçôes adoptadas pelo rrguLmen’o 
da execução da Convenção: opio, 
morphlna, cocaína e outros entorpe
centes, excepto quando essas sub- 
s»anaasfõiem expedidas para fins me- 
didnaes c sc destinarem a paizes que 
as admlttam nessas condições; obje
ctos cuja admissão c Impedida por 
leis e regulamentos aduaneiros ou 
outros; cartas ou notas com caracter 
dc correspondência actual c pessoal; 
todos os objectos cuja importação srja 
prohibida nus paizes co •tractantes, de 
confoimidadc com a «Lista dos obje
ctos prohlbldos* distribuída pela Se
cretaria Internacional da União Postal 
Universal c finalmente os objectos 
que, por sua fôrma, volume ou fra
gilidade, exijam precauções espedaes, 
taes, taes como: plantas ou arbustos 
em cestas, gaiolas, caixas de charu
tos vasias ou outras caixas, cm far
dos. moveis, cestas, jardineiras, carros 
para cria tças, rodas, veiocipedes, etc. 
E’ permittldo Incluir nas encommen- 
das a respectiva fadura aberta, assim 
como uma slm pcs copia, do sub- 
scripto da eno mmenda com Indicação 
do endert ço do remettente. As dimen
sões maximas são: para os paizes 
signatários da Convenção de Madtid, 
55 dedmetros cúbicos de volume, li
mitada a um metro e 25 centímetros 
a sua maior dimemã»; para os pai
zes slgnatarlos do Accôrdo Pan-Ame
ricano, 50 dedmetros cúbicos de vo
lume, limitada a um metro c cinco 
centímetros a sua maior dimensão 
para a Inglaterra, 54 dedmetros cuol- 
ccs dc volume, limitada a 60 centí
metros a sua maior dimensão, poden
do esta elcvar-sc a ura metro e cinco 
centímetros, desde que não excedam 
o limite do volume c-pecificido, 
quando as cncommenòas contiverem 
guarda-chuvas, bengalas, mapuas, etc. 
O peso mixlmo 6 de 10 kilos, res
peitados os limites de peso estabele
cidos na «Tarifa para o franqueamen- 
to das enrommendas post es Interna- 
donaes». O serviço de permuta de 
encommcndas posacc internaclonaes 
seri executado em todas as reparti- 
ções postaes até agencLs de 1* clas
se, inclusive, quando estas estiverem 
localizadas cm cidades onde não hou
ver repartição postal de Categoria 
superior. A permuta directa cum o 
exterior da Republica será execut.da 
pelos Correios do Amazon.is. Pará, 
Ceará. Pernambuco, Bahia, Sub-Dire- 
ctorla do Trafego no Rio de janeiro, 
Santos, S. P-ulo, Paraná, Florianópo
lis, Porto Alegre. Pelotas e Rio Gran
de (cidade), Üello Horizonte c Corum
bá. As demais repartições executarão 
por intermédio das acima citadas. Con- 
junramente com as repartições postaes 
executarão os serviços as Alfândegas 
dos Estados já reftrldos e as Dele
gadas Fiscae» de S. Paulo, Curltyoa 
e Bello Horizonte.

Maranguape Do norte a 27
Irabira • « a 27
Itnquatiá • • a 29
Taquary Do sul a 27
Rio Amazonas « « a 27
Bihia « « a 29
Piauhy « « a 31
Itaglba • a 31
Thcapls Dc New York 

Em fevereiro:
a 31

Srnator Dc Llverpool a 7
Stepbens De New York a 19

X

Secção L ivre
Proprieiades “ Gravatá”  
e “ Pmte tio Gramame”

Resultado do 43." Sorteio do Plano Feliz, realizado no dia 
26 dc janeiro de 1926, na presença do sr. fiscal do Oovérno Fede 
ral,

00064'

prcslamlsias c grande numero de interessados 
Foram premiadas as seguintes cadernetas: 

PRÊMIO MAIOR

Maria das Neves Monteiro da Silva— Capital 

PRÊMIOS MENORES

433S500

00159— 0 . Torquata Peixoto—Capital 
02226—Irene de Andrade *
02197—Maria José de Carvalho-Cabcdello 
01947—Olivia Coutinho de Vasconcellos—Capital

725250
72S250
725250
72S250

PRÊMIOS EXTRA

didato á matricula no Orupo Es
colar ModClo deve juntar á pe
tição egual certidão com que 
prove ter pelo menos 6 annos c 
no máximo 14 annos de idade, 
e attestado medico de ter sido 
vaccinado e de nâo sotfrer mo- 
lestio intecto-coniagiosa. Os paes 
ou representantes do candidato, 
que, no anno anterior, frequentou 
as aulas do Orupo Escolar Mo
delo, dentro dos cinco primeiros 
dias da matricula, devem fazer 
declaração na secretaria se de
sejam que os seus filhos ou re
presentados continuem a frequen
tar a Escola, durante este anno 
lectivo; nos cinco dias acima re
feridos scrâo matriculados os 
alumnos que cursaram o Grupo, 
durante o anno proximo passado.

Secretaria da Escola Normal 
da Parahyba do Norte, 16 janei
ro de 1926.

O secretario
Joaquim Herculano de Figuei

redo
(8- 20)

-Capital

Total

Tendo chegado ao meu conlte- 
cimenta que Francisco José dos ^ 0 7 3  Rsias de Mello 
Anjos, dono da propriedade-Pon- 000 7 4 - Elisa Correia 
te do Gramame’ , sita no muni
cípio desta capital, pretende ven- 
de-la a terceiro e tendo eu. como 
condomínio c unico possuidor da 
propriedade .Gravaiá», annexa 
áquclla, movido contra aquelle 
senhor uma acção possessoria a 
proposito do esbulho feito por 
aquelle proprietário em terras de 
•G avatá’ , venho protestar dc 
publico fazer valor contra o actual 
dono ou qualquer novo adqui- 
rente os limites da minha pro
priedade taes como se contém 
em minhas cscnpturas. c se com-

00065— Carminda Francisca Aranha-
00066—  Maiia da Penha
00067— Santinha Pereira da Silva ,
00068— Scverino Barbosa da Silva *
00069— Maria Eupliorsina Carvalho Vianna- Cabedello
00070—  Edirce Albuquerque Gomes—Capital
00071 —Severina Ramos ■
00072- José Freire dos Santos •

W ô O
185360
185360
185360
185360
18Sa60
185360
185360
185360

Companhia de N avegação

L l o y d  B r a s i l e i r o
rí?x*,<?«. SorvnAlo (Donrad-o

R i o  d e  J a n e i r o

LINHA DE SANTOS-FORTALEZA

O cargueiro — © U A J A R A  — sahlrá no 
Recife, M aceió, Bahia, R L d c Jan eiro  e Santos.

dia 29 do corrente para

Central da
F d i i a l  s o b r e  o  c a r 

n a v a l
De ordem do exmo. dr. Julio

O cargueiro - A .H  4 Z O .V A S —sah lrá .no dia 10 de fevereiro proximo 
para Natal, M ossoró e Fortaleza

PARA O NORTE PARA O SUL
O paquete— B A H I A  — sahlrá no j  O paquete— C E A R Á  — sahfrá n

dia 29 do corrente para Natal, Ceará, dia 31 do corrente para Recife, Ma-
Maranhão e Pará. ce iò , Bahia e  Rio de Janeiro.

PARA O NORTE
o  paquete - R O D R I G I  EM  Á G -

V IJH  «rtnira no úia 4 de fevereiro 
proximo para Natal, Ceara, Tutoya, 
Maranhão e Pará.

PARA O SUL
O p/quete -  P Á R Á  — sahlrá ne 

dia 4 de fevereiro i roximo para Re- 
cife, M aceió, Bahia e Rio de Janeiro

TABELLA DE PASSAGENS

9065100

Parahyba, 26 de Janeiro de 1926. 

(Ass.) — . l i a r l a n o  F n lc d o ,

Fiscal do govêrno federal.
/%. l l a U o H  &  í ?

até 13 annos de idade; preparo 
de analphabetos ao exame de 

provam com a posse de que fui admissão. Prometter todo cuida- 
esbulhado e se reconheceram na I do moral e prefeição no seu tra-
acção de força espoliativa porlbalho.
mim movida e já ganha em pri-1 Pode ser procurada na rua 13
meira instancia por sentença do1 de Maio n. 409, do dia 29 de 
integro magistrado, dr. Manuel Janeiro em diante, de 9 horas ás
lldefonso de Oliveira Azevêdo, 
juiz de direito da I*. vara desta 
Capital

Parahyba, 26 de janeiro de 
1926.

Francisco Limo de Araújo
Reconheço letra e firma supra 

do cidadão Francisco Lima de 
Araújo, do que dou fé.

Parahyba, 26 de janeiro de 
1926.

11, todos os dias.
(1 3 -2 0 )

Fallencia ds Sevsrino Go
mes Rueiro, de Pas
sagem

/%vlwo u <>« In lc rc N N iM lo M

O abaixo assignado syndico
Em testemunho da verdade dou1 da massa fallida de Severino G j- 
fé. Tabelião publico. Jmcs Pereira, assumindo nesta

Maximiano Aureliano Monteiro data o exercício de suas funcçóes, 
da Franca. I declara para os devidos effcitos

de accôrdo com o disposto no art. 
186 § 4*. da lei n. 2024 de 17 de

G. W . B . R .
S r .  Tli<-<»lori<>» 44o-

ginal, com o qual conferi, está 
conforme e dou fé.

Patos, 20 de janeiro de 1926 
O escrivão do civil e do com- 

mercio

José Calazns Angelim.

( 2 - 3 )

Lyceu Parahybano
E d i t a l  n .  1

De ordem do sr. director do 
Lyceu Parahybano, faço publico 
a quem interessar possa, que, de 
10 a 20 dc fevereiro proximo, 
estarão abertas nesta secretaria, 
das 10 ás 14 horas, as inscripções

a qualquer autoridade civil, mi
litar, religiosa, ou pessôa reco
nhecidamente idônea, cantar can
ções e trovas licenciosas, atten- 
tar de quasquer maneira contra 
a decencia dos costumes, usar 
mascara depois das 19 horas, 
adopiar disfarces offensivos á 
moral, atirar pó, agua ou álcool 
contendo substancias nocivas e 
mesmo sem conter princípios to- 
xicos, bem como se apresentarem 
clubes, blocos ou cordões car
navalescos sem a respectiva li
cença da Chefatura.

Secretaria Central de Policia, 
22 de janeho de 1926.

Si mão Patrício 
Secretario 

( 3 -1 5 )

Recebedom de Rendas
D E I T A L  N .° 2

Convida os contribuin
tes do imposto de indus
tria e profissão e décima 
urbana desta capital e Ca- 
bedello.

De ordem do sr. administra-

/ 4 classe 2* classe J4 classe
Recife............... 20<600 141700 8|500
Maceíç.............. 52/500 30/000 21 <200 inclusive
Bania ............... J145300 83/800 45SI00
Victorla............ 195 *00 14b5300 78$ 100 impostos
Rio de Jdneiro. 2428000 18»'$000 96/609
Matai................. 238700 17/300 9S7C0 Estadual"cará ............... 90S600 67S500 36/500
Maranhão......... 165S000 1231300 6587o0 e Federal
3ará.................. 2208000 1638500 87St00

A Companhia recebe cargas para o s portos do Amazonas até Ma- 
náos, com transbordo em Belém , sem alteração nos fretes estabelecidos.

E ’ necessário a apresentação de attestado de vacclna, para aequi- 
slção dos bilhetes de passagem.

As passagens de ida e  volta gosam do abatim enio de 10*/r

AVISO -P a r a  vl«itr» sos vaDores desta Companhia, toma-»e necw- 
•ario a apresentação do Ingresso assfgnado pela Agencia, medisa^e o pi- 
gameoto da Importância de 10I0G0 por pessôa.

£ H t f> r !p ío r !o  
P f i M N a s e r  n .  2 3 .

e  a r » y a ? ,e n « - K u a  
T e le p h o n e ,  39-.%

C c r á o  da

/ 0£è tix M trJon ça  F qfiado

Agente

para os exames dc admissão nos ü.,
termos dos artigos 139 e 140 das dor dcsta « P 3' 11?50- fa?° pubh
instrueçoesexpedrdas pelo exmo. “ • ?3' a “ "heamento dos In- cr ,4, ' riiraeoMn, , tcrcssados que, até o dia 2d de

dezembro de 1 908, que o jornal 
destinado a publicação dos actos 
ofíiciaes da fallencia é a «União» 
da Parahyba e o «Jornal do Ser
tão» da cidade de Patos, e que

sr. dr. direrector geral do De-1 „ . , ,
partamemo Nacional do Ensino " K * ' ; 1' ’ 1; "  a 
Estes eximes, que terão inicio1 a, de„ P° h '" dKS‘
no dia 21 do referido mez de te- *r'a ® P '0í 'SSâ,0, a dcc'ma ‘F e 
vereiro, constarão das seguintes na, des a “ P1'3' c de C;ibede"°.m , referente ao exercício p. pas-

ni«*w P o r t e l l a  -  Conductor diariamente se acha á disposição
de 2.* classe. j dos interessados, no escriptono do 

|fallido, nesta Povoação. Declara 
Pelo presente fica notificado ainda que o praso para a decJa

o empregado supracitado que lhe ração de créditos termina a 19 
está marcado o prazo de 10 dias, do proximo mêz de fevereiro, 
a contar desta data, para apre- 
sentar-se e reassumir o seu cargo
de conductor na divisão Conde 
d'Eu, sob pena de ser exone
rado por abandono de emprego. 

Recife, 18 de janeiro de 1926. 
Assis Ribeiro 
Superintendente 

(6- 10)

r .x p o r t u r à o  t — Constou do se
guinte o movimento de exportação 
de hontem, pela Recebcdorla de 
Rendas:

de janeiro dePassagem,
1926.

O syndico
Aureliano Cavalcante 

( 2 -3 )

’ sado.
2.* Secção

K I H T / l l i  — do resumo da 
seniença deciaratoria da fallencia 
do commerciante Severino Go- 

mpresa Tr3CCãO. LlIZ B mes Pereira, residente na povo- 
- açâa de Passagem, deste termo

disciplinas: Noções concretas, 
accentuadamente objectivas, de 
instrucção moral e civica, dei 
português, de calculo arithmetico,1 Rendas da Parahyba 
de morphologia geometnca, dej aneiro de 1926. 
geographia e historia patria, de 
sciencias physicas e naturaes e 
de desenho. Os paes, tutores ou 
encarregados da educação dos 
candidatos a esses exames deve 
râo apresentar ao director deste 
estabelecimento, dentro do prazo 
acima citado, os seus requeri
mentos solicitando ditosexames 
e pagando a taxa estabelecida 
pelo regimento interno.

da Recebedoria de 
em 4 de

Heraclio Siqueira 
Chefe

l\ Recebedoria k Rendas

Pinheiro 721»— o curso noturno 
de inglês, português e ariihme- 
tica sob os auspícios do conhe
cido professar Oséas Silveira.

Vinde e matriculae vossos 
filhes numa escola que instrue 
e educa!

Rua Maciel 
Parahyba.

Pinheiro 721 —

0 - 1 5 )

Am a de creança
Uma familia estrangeira que 

vae fixar residência no Recife, 
precisa de uma ama de creança 
que a acompanhe para residir em 
sua companhia; terá as despesas 
de viagem devidamente pagas. 
Poderá pedir informações na rua 
Monsenhor Walfredo n. 316, 
Tambiá.

0 - 3)

Força tia Parahyba tio de Patos.

Vellozo â  C*—330 fardos de algo
dão em pluma mediano, para Santos, 
pelo vapor «G yaz».

Comp. de Tecidos Parahybana—10 
fardos de tecidos, para Bahia, pelo 
vapor «Manáos».

Seixas Irmãos & C*—1 caixa com 
sabonêies, para Natal, pelo. vapor 
•Itaúba».

Leonclo Coita & C»—195 rolos de 
fumo em corda, para Maranhão, pelo 
me*mo vapor.

Os mci-mos—40 rolos de fumo em 
corda, para Portaleza, pelo mesmo.

Comp. de Pesca Norte do Brasil—
1 barril contendo oleo de baleia, para 
o Ceará, pelo mesmo vapor.

A mesma—1 barril contendo oleo 
de bolrh, para Mossoró, pelo vapor 
•Girasol*.

José Justlno Pilho—30 caixas con
tendo garrafas vazias, para o Pará, 
pelo vapor «Itaúba».

M. C. Gusmão- 3  encapados com 
vaquetas, para Recife, pela «Grcat 
Western».

0  mesmo—2 caixas contendo cou
ros envernizadOB, para Belém, pelo 
vapor «Itaúba».

Comp. Souza C ru z -l pacote con
tendo cigarros estragados, para Re
cife, pela *Qreat Western».

Vellozo & C4—300 fardos de algo
dão em pluma mediano, para Rio, 
pelo vapor «Goyaz*.

O» me*-ro -  364 fardos de algodão 
em pluma de l 4. para Santos, pelo 
mesmo vapor.

S. Anonyma Wh&rton Pedroza—269

Norte
A viso

A EmprezaTracçâo, Luze íor-

O dr. Fenelon Ferreira da No- 
brega, juiz de direito da comar
ca de Patos, em virtude da lei, etc.

Faz saber a quanios o presente 
edital virem e a quem inleressar

E D IT A R . N.° 3 
■ n i l i i K t i - I n  c  i> r o n « M t T o

De ordem do sr. administra- 
Idro desta repartição, faço publi

Secretaria do Lyceu Parahy- Co, para conhecimento dos srs.01 ;______ j ~ 1 r\oc i 1 .. .bano, 21 de janeiro de 1926. 
Na ausência do secretario 

Maximiano Lopes Machado.

ça, de ordem do exmo. sr. dr. possa, que hoje foi por este jui- 
Presidente do Estado e em addi- zo declarada a fallencia do com- 
tamente aos contractos que com mcrciante Severino Gomes Perei-
o mesmo tem, avisa ao pubiico 
que no 1°. de fevereiro proximo, 
será inaugurada a linha de Cruz 
de Armas bem como augmenta- 
da a linha de Tambiá até a re
sidência dodr. J. Martins Ribeiro,

ra, residente c estabelecido na 
povoação da Passagem deste 
Termo, conforme requereu José 
Ferreira de Mello, commerciante 
estabelecido na cidade de Cam
pina Grande, com fundamento no

as quacs serão divididas em duas art. 1 da lei 2024 dc 17 dc de 
secções de cem reis em cadajzembro de 1908. Foi nomeado 
uma daqucllas linhas, a partir syndico da massa, o credor Au- 
da praça Vtdal de Negreiros. j reliano Cavalcante, commerciante 

Na linha de Cruz de Armas, estabelecido na povoação da Pas- 
a secção será no poste fronteiro sagem, deste Termo, tendo sido 
ao prédio n. 215 da avenida São'marcado o prazo dc trinta dias

E D I T A L

Escola Normal

contribuintes, que, até o ultimo f dia util do coriente mez, deve- 
Irão ser pagos,sem multa,os im- 
I postos consignados na tabella— 
tC—da lei orçamentaria vigente

Chapéus

Clinica Dentaria
Do cirurgião-dentlsta

Avisa aos seus amigos e cli
entes que reassumiu a direcção de 
sua clinica, podendo ser encon
trado em seu gabtnêie Electro 
Dentário, á rua Direita, 504, 1., 
andar, de 7 ás 1 l .e  de 1 ás 5 
horas da tarde.

Trabalhos garantidos e exe
cutados sem a minima dôr.

(D.)

J O A o  V I V A G R i : - A v i -  
sa aos interessados que leccio- 
na Arithmetica bem como pre
para alumnos para exame de 
admissão no Lyceu, Escola Nor
mal c Academia de Commercio.

Rua Visconde de Pelotas—47.
(2 7 -  30)

Elvira Lins de Azevêdo con
fecciona e reforma chapéus para 
senhoras e senhoritas.

Preço modico.
Avenida 24 de Maio, 103 

Parahyba.
(11 — 15— P.)

(industria e profissão) não lan
çadas) vendedores e comprado-

jres ambulantes, carroças, etc. 
j Os que não satisfizerem o de
vido pagamento no praso acima 
estipulado ficarão sujeitos ás 

/tts c .W pçõe« e m a tricu la s  mu'tas c ma's termos prescri- 
ptos na nota 2.* da referida ta- 

De ordem do sr. dr. director bella
da Escola Normal da Parahyba I 2 /  Secção da Recebedoria de
r in  N n r t o  i n r n  c r ip n t A  - m c  ínt.->_ a  a m  A H o

A U c :,  R I »  Ja o « * l? o , 4 « « t ia  
© u « « mm w u r r a a t a a .

do Norte, faço seiente aos inte-J Rendas da Parahyba, em 4 de

Paulo com a avenida general João para os credores apresentarem 
Neiva, e na linha dc Tambiá a] suas declarações com os docu-
secção será na esquina da ave
nida Tabajáras.

O preço da passagem da praça 
Vidal de Negreiros á cidade baixa 
será de duzentos réis.

Parahyba, 25 de janeiro de 1926 
A gerencia 

(2 -5 )
fardos úe alvodâo cm pluma, mediano, 
para Rio, pelo vapor «Itablrai

mentos comprovatorios dos seus 
direitos, e bem assim marcado 
fica o dia quatro de março do 
corrente anno, ás 10 horas do 
dia, na sala das audiências deste 
juiso para a l \  assembléa dos 
credores. Dado e passado nesta 
cidade de Patos, aos 20 dias do 
mêz de janeiro de 1926. E 
José Calazans Angelim, escrivão

" ÍAnÇ ÇrR napQ dp fa m i l ia id0 c*vl1 e commercio, o escrevi
Nlcoiau da CoBta-500 saccos d c , * UÒ UU I d l l l l l l d  2Q de j an e ir0  de m j, n 0 .

Rl°’ pe,ü vt*| Maria Margarida Coêlho da veccntos e vinte e seis. Fenelon 
O mesmo—500 saccos de assucar Silveira, professora diplomada I Ferreira da Nobrcga. Estava col-

chrystai, para Rio, pelo mesmo va- com exercício no magistério pu- • lada uma estampilha estadual do
blico primário nocturno, tendo!valor de duzentos, réis, divida- 
muitos annos de pratica, abriu mente inutilisada. Nada mais se 
um curso primário para o sexo continha em dito edital que aqui 
masculino; recebe alumnos de 6 fielmente copiei do proprio orl-

ressados que, do dia 1 a 15 dc 
fevereiro proximo vindouro, es
tarão abertas na secretaria- da 
Escola as inscripções para os 
exames de admissão ao pr.mei- 
ro anno do curso normal, de 
accordo com o regulamento em 
vigôr. Os candidatos aos referi
dos exames devem apresentar 
as suas petições de inscripçâo, 
nos dias uteis, das 11 ás 15 ho
ras na mencionada secretaria, de
vendo os exames começarem no 
dia 18 do mez acima referido.

Do dia 1 a 28 do mesmo mez 
estarão abertas as matriculas nos 
diversos annos do curso normal 
e os do Grupo Escolar Modêlo.

janeiro de 1926.
Heraclio Siqueira 

Chefe

E S C O L A  B A P T IS T A

Adrião Bernardes
Esta escola primaria, que está

O candidato á matricula que não1 sob a competente direcção dos 
frequentou a Escola no anno an-jjpiofessores João Daniel do Nas-
terior, deve instruir a sua peti 
ção com os documentos seguin-1 
tes: certidão do registro civtl de 
nascimento, ou documento pu
blico equivalente, com que prove 
ter pelo menos 13 annos de ida-

por.
O mcsmo-3.500 saccos de assucar, 

para Rio, pelo me*mo vapor.
O meimo—1.000 saccos de assucar, 

para Santos, pelo mesmo vapor.

cimento c d. Rosalia do Nasci
mento. recebe alumnos de ambos 
os sexos e de todas as edades.

As condições são commodas 
e accessiveia a qualquer família 
pobie. O fim que inspira

de completos e attestado medico seus dirigentes é educar e aju 
de ter sido vaccinado e não sof- dar o aiuinno na foimaçâo do
frer moléstia infecto-contagiosa caracter, 
ou defeito physico que o inha- Também funcciona no predlo 
biilte para o magistério. O c a n -d a  mesma escola— «Rua Maciel

MU a quem precise:
A fazenda « Paraiso * ,  em Ma

rés, vae vender, por esses dias, 
12 bois mansos e novos de l2 
arrobas cada um. Dá preferencia 
a quem delles precise para tra
balho. attentas as excdlentes qua
lidades dos referidos animaes.

t í a m / g  &

(COMPANHIA COMMERCIO í  NAVEGAÇAO)

-  jc m r ín »  m «v «a 4 a rl* i

VAPORES E 5TRADOS

V i a g e m  reg
V a p o r  1*1 A 1 11V

lar V iag em  extraordi 
narla

V a p o r  —T A Q l A l l lEsperado de Sa.itos e escalas no I 
dia 3 i do corrente, sahlrá no mesmo I 
dia para Natal, Macau, M ossoró, Ara-1 Esperado de Santos c escalas no 
caty, C eará, Cnmocim e Tutoya. ( dia 27 do corrente, sah lrá no mesmo 

1 d Ia para Natal, C eatá e Mossoró.

-  |'or contracto com * *Thc Àrnatoc Ktvei Sieatn NavUt- 
lon Compaay» c«f.s companhia rcccoc carga para o» portos de Santarém 
Óbidos, Farlntlns, Itacoatiára e Manáos com transoordo no fa rá , tomando
'lor base a» quatro suhidas uiensaes dos vapôrea daquella Empresa, av quaer 
têm togar ás 9 ho»»s da manhã dos dia* 7, t4. 21 e 28. de cada -ie?.

t',»:v!ne-*e aos *rs. c<iircgddor^> que »»» oulen» úe emoarque sf- 
•cra^, turoecldas a;C a vesp .ra da sahld.. Uas vapôrck, pois que os conheci
mentos e despachos devem ic i entiegues 1 sgencla a tempo.

EXPO RTA ÇÃO : ordens de em barques serão entreg«’es r-e-
dian:e ap rcíen ta^ o  do» conhecimentos e d cspa.lios tederaes c v..

IMPORTAr A ü : -  Decorridos tié s  dia» do termino da descarga do 
agenda nâo tomará conhecí ento dê reclamações.

carga» e eno tnmrnaa», trete» valore», • irmar c u» agentei

K r ô n c k e  Sk C o .n p .
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